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((De bebedos chamo eu ao despeito, ao odio e á mentira .."Behedes, "aos
idiotas e caducos. Bebedes, os excessos do servilismo e do iateresse,

da malignidade». RUI.

rancores
do furor

:;,
.:
->.

.-_.-
- - - -.-.-...- -_,..-.-.-�-. - -.-.-.---..-..-.-........; .._ -...;- .,..._ - - -.- -.-_,..-.-.. - -..-.-..-.-.-.-. .--�

Solidarios' .eem o P.S.D.

1 .

o Partido Social Democrático, que é o partido da indiscutível maio­
ria do eleitorado catar-inense, vem recebendn dia a dia novas e valio­
sas adesões, En ire estas podemos destacar a de expressivos elementos
do munícípio de Curitioanos, conforme !se deprende cio seguinte docu­
mento:

"Leblon Bégis, 30 de março de -1947. ,

.

Ilmo sr. Salomão Carneiro de Almeida, - Nós" abaixo assinado, da
firma Fahian & Qia. F'ilhos, bem com operár-ios da mesma, declaramo­
nos solidár-ios com o ilustre Goveruador'-do Estado, dr. Aderbal Ramos
da ISilva, bem como solidários com v. s., colocando-nos desde já ao seu

DE ARIU/J) \ RAIOS dispor, pois, juntamente com nosso amigo e vizíruho Manoel Marnedes
"

", de Santana, resolvemos filiar-nos ao Partido Social Democrático.
,sem rnais, suhscrevcmo-ncs como sempr-e amigos agraríecidos. _

____
.

(Ass.) - José Fabian, Romoaldo Fabian, João Fabian, Noé Fabian, Is­
mael Pabian, Pedro Columbelii, Má?'io Fabiosi e Narciso Zerena.

M, 10.050 As 'firmas estão devidamente reconhecidas pelo Tabelião de Lebon
Bégis. .

.

Oongratulamo-nos com s. excia. o sr. Governador do Estado e com'

-Trl·lbuna I Fed'e ra I de Recu rsos' Ue'tralhado ·or âoP.tr�b�?�o, Pl���d�:l�r��;f� ��ij��.:s�a��e�i��e:t:I!��r���d�u�O� l���S�;
111 p maíjoritár io vem cumoríndo ° seu 'programa em [prol dos, interesses

. allies gr g
da c_ol_et_irv_id_arl_.e.� _

iRJ!O, 14 (A. N.) -:- Deverão empossar-se quínta-feíra, perante o
l

•
e os

� I-be ça-o do b.:t.b�çu'�es�mbargru�?r José !-,Illl'��res: os. msmhros do T�ibunal Fed0I'1al de Re- BELGM?O, 14 - .(l.!. �.) - f.Il I ra
,

.

UI UI'

�r�os. A 'prl�elra r el.lJllla� I ealízar-se-á no salão .do .

S. T. F. O novo

I
Um comunicado oficial ínror- s. IJUIZ, t4 (A. N.) - O Hberação da. '0::liportacão' do arroz e do

� o Ide justiça fUl1ClOnar� pr?vI,sonamente n� ed"flc.1O �o NClVo MUl�- ma que dois aviões gregos 50- babacú, causou grande satietaeão. Foram reiniciadas as demarches pa-
.' �TLCj�an(o o g,()Iyer�o prepara suas instalações def'indbivas no OOIf'I-, brevoaram a fronteira grego- ra o envio do babaoú á Venezuela. A eotação do babacú melhorou seu­

mo a SIP anada do Castelo. Uma das ,pnmen'a;s providencias dos ma-.
I

. sívelmente chegando a tres cruzeiros o quilo. A safra é calculada em

eistrauos do T. F. R. será a 'elaboração do regimento interno. I iugos ava, em DeJra�, e me- 70 mil toneladas. Quanto ao arroz :é cotad-o na fonte produtora a 36

l tralharam um posto íugcslavo, cruzeiros o saco, com 'casea. A safra que começa este, mês, é superior-

Novo. t t centra a'. RlISSl'a
matando <O seu comandante e a todas já regrstradas.

Y pro es o dois soldados. Acrescenta o
---------.---------

,LONDRES, 14 (U. P.) - O As declarações do Mil!istro C{iI�lUnica:do q�e a arttlharta CONTRA OS lO'USOOS' D'OSSecretario 'do Exterior da McNeill estão sendo ínterpre- grega atirou contr� � .me�mo .' N
Grã-Bretanha Sr. Ernest Ben- tadas aqui camo um indicia (lei

local iperto da a�dela NlkolI��,· '.'

vín está elaborando novas �que a Grã.Bretanha fará mais ont�m, porem nao houve vttí-

RUSSOS
primas na Iugoslávia 'e expqrtaçâo

m

' ,

da produção controlada. pelos sovié-
propostas oücíaís sobre a me- uma tentatíva para obter a

as.
'. . " ticos sem informar nem obter an-

lhor maneira de ser levada a cooperação dos aliados na 80-1 Fo��es IUgoslavas dizem que tes permissão das autoridades do

cabo a declaração feita pelo lução do caso hungaro ante"',
os aVloes gregos provav�lmen- ,comércio -exterior austrialcas. Um

Mi
.

"( ..
te estavam em 'Operações de Viena, 14 (U, P.). - Os delega- porta-voz norté.-americano, que

nIstro d-e Estado britanico de ser coagida a adotar uma, I
.

•

.

dos nor:l,e:amer:ircanos' e bri'Lani.cos
COID'P(l;I'ece.u á r�união da .comissão,

Hector
.

Mc. Neill, ont,em, na atitude mais energi,ca, apelan� cónhe.elm�nto e penetraraI_U da .,Co�IlJs�ao AlIada de Controle, na disse' que os russos "insistem em'

Camara dos ComUM, 9-e 'que a do para as Nações Unidas.
na fronteIra cerca <te m;na mI- A�'strI� a�us.aram .os russD:s

"
�e que o a�sunlo da· disLribuiçã? ,de

G!fã-Breta,n:ha. contiIülaria aI \.:.
__ _. .

lha. exe,rcer
dlreltos ex�raleITItorl�l� oombustr"els p�ra a ecougmla JI�-

-, -' ..
'. .

� '-', _ .

na AusirIa ,e a>j}ossar-se �o c.0nt�.o t�)!;na da Austna é ques,tao perb-
-exerceT pressao sobre.o go- R g' d·' d b 1

le
.

do petroleo e
_ outr<l;s. .m�téI IaS nente exclusivamente aos russos e

vemo da União Soviética. a e ressou o lhe· Ia . or rasi eiro �r:rilas.�A 8i��l�aça? est� contlda11�a austríacos, ,e, bas,eando-se: em tat

fim de obter completos deta- .

" ,

. . . lesoluçcw. hrl�amc.a T)lOPOS�)_ 0.0 critério roousaram' as
.

discussões

lh, . b ""
.

I'
.

. Rrq, H (A. N:) -- PI'O'cedent� dei ConmwclOn regreSls'Ü.u o eillibal- tenente-gell:yral James B. stee�'}� quadri,part.ita& sobr,e a quantidade
es so rv a cnse po ItlCa na xador NegrM de LIma O Ilustre dl'pJ.o'mata seg'uLl'ü para Pa"'''''uai afim com o apolO dos delegados nOl'Ld- d' <_·h ..

_

d t 'I d Z'
=

. '" _'. ".

I' ''''-o .

O de· l&u"JI1JUlçaO o· pe ro eo. ,e IS-

.l,.I.ungrI.a., _

de 'Ll3ntar a concll�acao \!.�s forcas. em uta: �Lé agora, nada- transpirou amel:lC�nos. s' ,m�mbros I'US�OS ,

a terdorf a despeito dos aoo,rdos pré-
Embora ate o momento nao dos resultados. �tldos 1?��.me:dla(Lor bi)aSllewo no desemPenho de sua COlTIlSSaO protestar am e os flanlAI- vias relrucionllidos :com tais casos."

tenham sido expedidas nova-s n1lJJ1l)rta.nt,� mlss,a.o p'lliCI,f.ll()�Q-ra..
.

• " �,.
,:,

'. &�. u,_bstlv.eram-se de fazer comen- Antes de 'ser lidà. à .r,esolução Steele
.

t '0- ....A·""','�
.

T�-
�..... - -- \
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.

�...IJállOS. - . . oe del.egados savIétlCOS procuraram

bm�taTU� es aMO"�; .=,mS�C03:M I.'.· Kii�aít�a-o"'-YPilíio�<�a-·lD
.....·).8-��

-

·'r-anc·lsco f
A resoluç�ol brl,Lan:cad,. {!ljJble . �')e impedir Sua incor;poravão á oooem'

. rI mco em' OSCOU, Ir 1 au- UUUíCi \I Ull I II U(J O. '. 1'e ere. especla menve a ISvl' �lvao do diJl e ameacaram com a;bandonar
-ri!ce Peterson, o mals c�rto ..é. RID, -ti .(�. N.) - No JlIJQIOOtnoo em ,que o general Dutra,

acompa_[de
.�etr.6Ieo dos ca�np?�. de j.':ls.L,c.�- o rooin1,o SLMle que presidia a ses-

que. o repr.esen1;.á.:i:l.té rlo gover- nha�o dGS IlII?-II�tros da Educação, Agricultura ,e Viação lP·erç,o.I'tl:e a zona ?Oll,,, ?lZ que fUI1CIOI,\allo�, SOV.wtl- são nã-o admitiu .as alegações dos

llO da Grã-Bretanha na União de, S.ão :TraMI<SCo, dBm()ln�tr.alJldo interesse pelo seu l'eerguime!llto oco- (:os re�u.saram f�eqnent{tJ�· .ez�s russos e estes determinaram. per-
'., . _; ,Tl'Om'IICO, .estll.da-se .a ,POtSslb.iliOade de lo,caliia:r .a:li, por mfr. grllJpo es- for.!l8i�eI ao, governo _aus 1181CO e�-

maneoer porém sem participar da.s,
SOVletlca .apresentara novo petciaHs.ta ,oost;a .capital, �ra�e num�,ro de imigl's?tes ':'d�ocád(}s"- da Latlstl?US ,da. p�:?dl�cao de. �I'a,nde discussões sob!'e a resolução.
prot�sto aó sr. Molotov contra EurolPa. Oper.al"lQS estp,ecIl.\hstas, aigrwul<toI'.es e ate clljplt&histas seriam num,erC? de. \�bIlCiJ.S que esLao S�?
.a. intervenção russa em Buda-fconduzm'Os a São FI�a.ncisco, segundo -a S'rande ea;mpanlha. qqe o ,Min:is- ,seu ?ont,J'�I�e, .,-8 a-creseenta que "t
t ' -....h !-t,ério'da aducaçã'Ü vem l'eaHltando, com empi'eg.o de modernos métodos. I pO,]I!.Jca, bllatJeral_ russa uC! que se

S· I d,pes ao mesmo ten:'P.? que seki1ISlegumrlo Soe �be esta possibi,Hâ1Ilde está ,geMo ob,iM.o de �sttldo em
re,fel'e a prod:uçao snbtr�L1 ao go- ·erá ,remo Da atent�d:: a constitUlçao de Umal"árias l'epartiçõe� do ;governo.

. ,ver_n�?' federal ,a_ POlOS1bllJl(:Ja;q�_ dei . . .' '

..

comlssao de representantes da, - .. _-- dlnglr: � prnduçao e dlstnbmçao de GOl an 1 a, 14 (A. N.)]
I"l. -·B ·t uh Es ad U··d .M'

lO

1 b
-

. . materlals, de _acordo 'com. os me-( - E ,. I . t't .�
U'rar- re a a, .t os. UI çs. .

OlOr co a araçao lhores mt.eresses da Austrla e den-' _

. p:ovave que a cons I �I
e França ,para InVestIgar �I _

.

.

. tl'O do espirito da politica aliada." çao se']a pTOOIlulgada nQ dla5:
cl.'egado conspiração que �-! S. PAUW, 14 (A. N.) - Dom Antônio Al!ves ISiqu�ra, novo- bisp·o A:crescenLa a l'esolu_cão _ s� tOT'r�a de julho" data comemorativa

lllinou ooui. a deposição do go-' a�",cit!ial' de 18iio Paulo, declarou que é desejav�l lirrt'a ÍYI,aâor cQ1abora- e�'lden�e Cfll<e as..oTgaIll�ac?eS aJdml- do' iquinto aniversario da inau�

'Vemo hungaro. chefiado �lol,çao, e.atr,e a :lgreJa e O' Gove,rno do. Estado, (para solução do,g. pwl;Jlem;as llJ.sL�'aLrVas sov�éÍ1tCas l.nslstem �m guração oficial dá ca.pital do.
, '�OiCI!lUS. 'P'OOlU a �.od{),s .GS ver.dadelros cr'lsLaos, if)ara ,tl'aba1'har, em de- �'eahi�r ope.raçoes _de mtercamb.lO, +_,.1

sr. F'lerenc Na:gy. lesa do patrunomo espln.tual do ,p,ovo. .
..

rncluinv,e ,unportaçao. de materras. Esl4U? -

.,
,

"

-

-

•

-'

" -. ,'" .; , ?'.
,

•. , ,. -

,. "I) MAIS tNTIGO OiÁRlO DE SAN":A ·CA'fA.UNA

�l'Hpr,i6tário e D. Gerente: SIT.N'EI NOCETI - 'Diretor Dr. RUBENS
Diretor de Jtedaçio A. DAM.ASGENO DÁ SILVA

Ano XXX1V I
-----

Florianópofls-hmillgo, 15 de Junh. de' 1�7
· ... ,e

o Jango Leiria foi 'PeSiCador.
Nauf'ragou uma' vez � atemorisou--se:
- Crédo! Nem sei como me salvei,!
Ia, com mais dois, numá velha' baleira, pescar

.a anchôva ao largo de Garoupaba.
E o barco virou ao sair á barra.
Ora, Jango Lei,ria, pescador 'hà trilita anos; nar

da tinha de seu a 'não ser a múlher doente, cinco
filhos esgrouviados e. a Coleira - uma. cadeUnha

magra, d�spelada ·e léve, como si fôsse dI') cortiça. _

E todos caracianl. comer, m.�smo a cadelinha:

urgia topar um 'ganha-pão qual'quer.
Pensou primeiro em viver de ca.pinações; vi­

rou tudo, caminhou que só Deus sabe: e não al\ran­

jou 'enxada· nem o allcin:llo.
- É só começar ...
- A.h ! meu filho. Não posso! Esta é a minha

valença !
.

. .
,

.

Ao cabo de tres dias' as creanças pediram do

que comer: tinham fôme. e não podiam saber por-
4ue a ·cúia estava emborcada sohre a mesa da co-

sinha.
'

Jango Lekia 'saÍlI prócurando trabalho: tudo

se'rvia, mesmo canga de nêgro.
Na Praia do Meio andavam uma obra: manda-

i'a.m-no carregar tijólos.
Teve pão quin,ze dias.

DepÜ'is' voltou á carência e ao desconsolo:
A mode que é má sorte!
- A rêde do Nenem caréce de vóga. ..

- Não! Não ... Bebi muita agua e tive a mor-

te na cacul1da, crédó!

As plantas cresceram, vicosas a túmidas: da�
v·am.gôsta á vista. como um m61ho de cr'ávos.

. Mas veio o ca,vBlb' do Macario: f-Oi um estra"
r·

............··&·_.....·•...···..-Io'!..···:··
.........·-·.;,.··....·_·_·....••...........••..............···t

.�. Alguns Amigos !

�
.

i Figuras na Ariia) �
�..................... .......,.��

gol
A.mulih�r do'Janga Leiri9i chorGu q dia todo!
- O excomungàdo véve solto que nem vento!!
'O Macario 'pagou tudÔ.
Cheg,Qu o vet·ão.

.
As cigarras alegavam aJquele 1',ecantQ de práia,.

-

onde algumas arvores, v,ive:ndo numa Iiêsga (le chão·
e entre granldes pedras, punham nódoas de som­

.hra e desejos de repousos demorados. e l�guidos.
Jal'l:go Leiriã arranjára um ve'lho earrin:ho de

mão':'deram-lhe Sem que êle o esperasge: a mull�er
r'ezára tanto!

Passou a trabalhar como um cavalo: carrega..

va tudo: estrumes e pOOTas; Jatas de agua e lenha:

picada; têlhas e sacos de cal! . . .
_,

E ia á cidade, <batendo tres léguas de chao, de'
irla e volta buscar mantimentos para a-s rendas ou.

, \
levar trouxas de roupa limpa.

.

Quando o conheci, Jango Leiria andavfL .perto'
dos setenta. Não .podia a:briar as mãos de gróssas dq,
carrinho empurrara-lhe o pescoço para frente; a�·

chatando o cangóte; e o esforço de todo o dia puxa... ·

ralhe ás costas uma giba o.ssuda e romba.
Nem parecia um homem: quem o visse pensa­

ria num bicho' grotês'co, UITL pouco de gente, um

tanto de macaco'.

Jango Leiria vencêra a miseria.
'Mas a miséria vingou-se de Jango :Leiria: --i

deformou-o!

Publicamo,. hoj., em primeira mão, UMO pÓ!lÍina do
novo livro d. Othon li 'Eça, HOMENS li: ALGAS, .m
flue •• contll, com fid.lidad., a _il'ria, o Dofri­
m.nto, o h.roiamo l_jlenciolo dOI nOROI pele.dorel
• jornal.1ro., d..... ; homen. ignoradoD qu. vi".m
••m ••p.rança" • mo�r.m ••m 1.00e.I(I... t:.I. Jivro
'que I.rá .ntr.gu. a uma CIosa .ditara po:rtupala,
d.verá �a.}! à lum" poaaivelme.nte, no .om.go �o
ano prOXJmo.

As semanas p�Ssar:am, com o sol.
A 1estada caio: um, d,q.is, tr�s dias. .. ;

Als vendas já }J.ão fiávam: Jango Leida de-
sesperou:

•

- Vou ao n'lar'e que levé o e,stl,lJpôr, "

- Crédo, homem!
Mas não· foi .ao rmar:', o vento virou -A vazan­

te era grande: <> berbi,gão estava ali, na lama fô-
fa ê ch-eia de b�has.

.

,

.

Col.h-eu, maíB a mulher,' algumas quartas: sem­

pre era Uul. sustento.
Tentou depOis a róç�:· emprestaram-lhe uma.

enxada: O' Aquilino tinha duas!
Pl.a,ntou\'feijão, amendoim e' duas rmálhas ape­

nas de batatas:' a t,erra era curta: o resto dava pa­
ra o mar.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Solene instalaçio do Quinto Distrito Naval
Discurso do' f,oma;ndanfe Antão ,'Al-vares""Barata

COl11 grande brilhantismo, realizou-se dia 11, nesta capital; a sã- Era, portanto, o principio da verdadeira soberania nacional que se

Iene instalação do V .Distrito Naval, sob D esclarecído comando do Cap: constituiu, ocupando o Brasil, o 'lugar que lhe era devido, no certamen

de Mar oe Guer-ra, Antão Alvar-es Barata, estando presentes ao ato, al- dos estados cultos, graças ao valioso concurso da Armada Nacional.
.

tas autoridades civis e militares e l'epresentantes da imprensa. Mais tarde, ver-íamos, na guerra contra a Argentina, na questão da

Damos a seguir a Ordem do Dia lida durante a cerernônía : independência da Cisplatina, novamente, reaparecer a atuação valiosa

MINIST�rnO DA MARINHA da Esquadra Brasileira.
COMANDO 1])0 50 DIS.TRITO 1\'AVAL Na hatalha naval de Santiago, a última dessa guerra, COLlbE', ainda,

ORDEM DO DIA N0 4 a vitória ROS marujos brasileiros.

Florianópolis, em 1i/6/i947. Mais uma vêz, o concurso da Marinha Nacional, f'ês-se sentir na

1 - Fica, na presente data, instalado nesta cidade de Ftortanópolis, passagem de 'I'oneleros, com a figura insigne de Greenfeld, na campanha
e Comando cio 5'0 Distrito Naval. '. contra a tirania de Rosas, onde -por atos de inexcedível heroismo, a nos-

2 - Pelo Decreto-Lei nO 10.359 de 31 de Agosto de 1942, o Go,;'ér- sa gente da Armada, glorificara a Pátria e a Ci"ifizac[to Amerieuna, fa­
no da Repuhllca dividiu o 'f·erritó"rio Nacional em seis Comandos Na-' zendo o Brasil respeitado em Lodo a parte.
vais com jurisdição sobre todo o litoral e r ios navegáveis. .! .;- " .

.

.,' ".' " . [. " .'.

3 _ 'Posteriormente . Decr to-Lei 0'8181 d' 19 d N" hr ..
Mas nao {,elmmon ar, o papellmpollunLe da Marínha Nacional, pOIS

de 1 jl45 transfer-iu para' g Coma�d J� �e'is 'Dist ,.� Na
e
a' o,emtrI� n-rompeu a guerra -corn a Ite�ubllca,�c1.o .Paraguai, CO!ltl:.a .oS _illlaclof;, do"

buiçoes �cí,esses novos organs da Adm�nistr�cão Nav�tOS v IS, �s a I BrasIl, 13, lnd_ub}��velmente,_ f?1 uma �a,s mais importautes que se co-

4 ...:._ ° 5b Distr i to Naval, com [urisdição sobr-e os EsLados do pa-] nhecern .
na 11JsLOl Ia d,�s naçoes .amerlC�na�. "

. >
"

raná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, foi instalado de conformida- , Declarad,a a guer�a, o Alml�ante 1arpandare ordena a 9�·1l l"�efe f·o
de com o Aviso 1.578 de R de Agosto de 1946, publicado no Boletim do �stado Mll:IOI - Alminante Barroso! entao ,comn?ant� da � ,e 3

. Dl)l-
Ministério da Marinha de numero 33 de 191.7 I�oes Navais, que operasse o bloquel? do� IlOS ParaI2a e Par-aguai, ato

.
.

I . êste que per-mitiu surgisse a figura Iendár ia do Barao do Amazonas.
Nesta campanha ocorreram os episódios extraordinát-ios de bravura

e heroismo, em que ressurge, entre outros, a :figura valorosa ti homérica
de Mariz e Barros. .

.

E não foram menos bravos os seus êmulos, cujos feitos atingiram á
culmínancia na epopéia da Corveta "Parnaiha", que o Guarda-Marinha
GI'8enhalgh, 'em seu posto de combate, na defêsa de nossa bandeira, mor­
re intrépidamente, sob os golpes de um numeroso grupo de paraguaios.

E, tambem, o imperial marinheiro Marcilio pias, juntamente com

o 2à Tenente de Infantaria Andrada Maia, do nosso glorioso Exército, de
espa-da em punho, enfrentam um grupo de 30 paraguaios, senhores do
convés ela "Pa('naiba" e ai sucumbem numa desesperada luta, braço' a
braço. .

Lembrar, tratando-se de Riachuelo, é repontar na/Histór-ia Naval, o

papel heróico da Marinha, nêste sotne decisivo que em 11 de JUNHO do
1865, salvou a causa. da aliança, corno bem disse o Grande Duque de
Caxias.

Reoeníernente, quando a estrêla militar dos Impérios Centrais da
Europa, achava-se em 'plena ascendência, ligamos o nosso clestino á flor­

te dos nossos aliados c' a colaboiação do Brasil, com a sua Armada Na-

cional, 'na causa comum, foi síncéra, valiosa e eficaz. ,

F-oi esse o nosso primeiro esfõrço naval, realizado fóra das águas
sul-americanas, enquanto uma parte da Marinha fazia o "policiamento
do Atlantico sul e outra-parte se dirigia para o teatro das operações, nos

.
mares europeus. \ .

K novamente, na za guerra mundial. a Marinha Brasilcíra desem-

'. penhou o seu papel com certo realce.
5 - O Decreto-Lei na 9Jí86 de 16 de Agosto de 1946, transferiu a . A nossa fróta armada, desíncumhiu-se ele suas tareí'as e cumpriu

séde d-o Comando desse Distrito, da cidade de São Franoisoo para esta as suas missões, de tórrna altamente valorosa.
.

Ca·pí!.l],l, Florianópolis.
.

. Redobraram, nesta segunda luta, o.S esoforços da nossa gente, na

() ....c.. Nomeado Comandante 'do 50 Distrito Naval e, nesse cargo em- proteção aos cOJ)lboios e no ata.que aos navios inimigos em serviço de

possado em 16 de Novembro ele 1946, cabe-me 1naugurar na pr-es'ente corso. nos 110s'sos' mares; grande,s' foram os sacrificioíi dos marinh13ir08

data, as instalações 'desse novo' orgão da Administracão Naval, .já em na faina de patrulhamento das; I?osss cosls e rnaidr a lida'"j t.anto pelo
Illebo funcionamento e em 'condições ,de' preencher suas finalidades. ,aumento constante 'das 110SS'SS umdades, como tambem pela' intensid}lde

.

Antão Al'l]aJI'es Em'ata Capitão de'Mar e Guerra, ComandanL-e ,

dos assaltos do inimig·o. 4
·De acordo com o belissimo programa organizado pelo comandante

do V. Distrito Naval, á tarde do referido dia realizaeam-s'e intéressalÍ:J
tes provas ,esportivas ,e á noite, animado sarau dansante. com o compa­
recimento de fig:ura repr.oveitativas da nossa sociedade.

Na pess·oa do digno Comandante Antão Alvares Barata, felicitamos a

nossa manhã _pela inauguracão de ma is es&e importanbe departamento.
Referindo-se á:. significação da cer-emônia, o Cap. de Mal' e Guel'l'a

Antão Alvar�s B. pronunciou o seguinte discl1l'so, ol.1\"i.clo com gTan­
de atenção 'e"que mereceu abundantes aplausos:

. .

11 DE JUNFfO
- BATALHA NAVALDE RIACHUELO -

ONZE DE JUNHO, RiachueloJlia e feito consagndos, na· .Nlal·inlla.
00mo o maior episócjio militar da sua história. .

A ]\t�a�·inba\Br.asileira tem cop1Partilhado de tonoR os ,('ventos' poliLi-
.

cos, 'SOCIaIS' '(.l. ml!Jtal',e,s d.a hlstól'la naclOnal desde 'as gnen'as da Indr­
pendência, .até as guerras mundiais, de Ulo recenLe c dolorosa memméria.

• .

Na verd,ade, o povo hrrusileíro, dêsde o periodo de sna lormação co­

IODJ.al, revelou sempr'e energia combativa e' aptidão miliLar, graças ás
quaIS, um punhaelo de homens 'Conseguiu manter a integridade telTito­
rial e a solidll:l'iedade pOlítica dêste país, t.ão g'1'ande quanto eobiçado.

A nossa hIstÓI'ia naval-militar é muito anterior á de todos os ouLros
povos da Amér.!ca, pois, já �10S séculos 16° e 170 adquiriram r13nômf',
na Eur?pa, :os fIlhos do Brasil, por seu patriotismo, consvancia e intrepi­
düz. FOI a Jovem' gente da Armada, que se levantou para garantir a li­

helld�de da nossa .t/er�a e que a:dentementre pug'pou pela emancipação
J?O_J.JtlCU do país, fmahzando a pagma do Ipiranga, com bruvUl'a e saCl'i�
1lCIO.

'

ASBün, livl'arêl'a Pát.rIa, de norte 'a sul, das garras ad�lllcas que em . . I .

c,erLos pontos' 90 seu terr.itório, te_imavam ,�m manLer-se .sÓbre .�LP;ês;:t, :E:.' nesta, guerra q:ue, ,1'evI.ven.do �� atu�!izanclo �s epopé.ias como-

.
A: t>·eparacao do Br.asll da antIga metropole, resultou e duma longa vente.:>. �o. passado, sa.h,enta-se un�a vez maIS, a Marmha NaCIOnal, com

sél.'W de gr�p.(�e�; �tOS,. deJWt�{io$es· de énBrg.ia perseverança e civi-smo, o .sacrlf!,ClO .oe ,seus fJJ�oQs, ��pe(l]aln;en�e nas .�.erd�.s.· .da Corv��a �.'Ca-,na?a yulgares',',e nao Sé ultilnou &em 'luta e (l'e.rramam·i!pto de sangue: :maquan, do C! llzador Bafa e.do NaV'lo AuxTiJa_r .

Ylltll, de Ohvell'a".
" ContemplaI 'em cada um destes nobres brasllen'os em cada um'

dêsLes valentes, vitimas do eleveI.', Loda a dedicação € todo o espirito de
sacrificio e d,e amor á liberdade, que g-uig_ram 8ss,es milhar,es 'de ]Jl'a­

L v�s, .que partiram um dia, acompanhados da,s saudades. e das preces da
,Patrla.·

.

A História do futuro registrará, portanto, il1umeros feitos hrilhan':
tes ,e lendas p.oéticas,. que se virão acresceIitár ás que se vêm acumu-
lando. descle os' lempós col:oniais. .

Es.Les bravos brasil��ros da Armada Nacional, aJeonLando. a sonir,
o� pel'l�os da guerra, cooperaram, em nome da civilização, com as lla­

ço.es aliadas, 'em luta 'conLm o despotismo, pel'mitinde que o Brasil ea-'
�lDha,ss,e para a defesa e g'uarda da SLla :illtegridade moral ,e territo­
na!.

M��inheiros elo. B�asi.l, IflVanl_ai os _Y0ssos coraljões pa'f'a a imagem
do herOIsmo d� 1'eSls1.encll1, da abnegaçao com (Jll,e, ao lado dos nossos

antepas,sad?s, estes bmvos oe heróicos companheiros désfl'uldnram ao
Sol da VItorIa de 8 de MaIO de 1945 o augusto Pavilhão, mais amado do
que a próprJa VIda. .",

-

.

E inHamai:-vos na esper.ança, na continuação dos mesmos S13llLÍ­
mentos que os Il1Splram, com altivez e ·.iustiça, a iillfrBnLar a morLe no
campo da honra, em def,esa do Brasi.l ultrajado.

.

A Marinha Naciona! ,é a, alma. desta gTande Pátria, que vive en.'an­

t:, no vasto maIJ.. no b?Jo ,dos navIOs da 11Qssa Armada, em cujas vêrga-s
I lIem\ll� -o pen9�"t�aul'1-v�rde que llOS prolege e guarda, venel'ando a

() Brasil arm:)U-s,e, formou a sua E.squadTa, com Chef'es dó V'ulto
memorIa dos JlerolS de Rlachue]o. .

. "

de Cockrane, Mal'lath, Norton, Taylor, Gl'eenfeld ,e Labatut e com

bra-J
R,elembrar Rwchue_lo, ;no dIa de hOJe" é procm:ar fazer emergl,I', a

v�lra. c valenLla, a Marinha

C.Ob.
ri LI-s'e de glórias nas guenas' da' Indepen- SO�PI � ct.�. p.assaelol, ta .flgura homérICa. de, �.'arroso, e faz.eI' reap. a.1'.ece..... I.'.

o

dencla,. .

. vu o 'elOlCO (} va ente (].e Çl:reenbalg:h; B 1azer ressurgI!, o COI'pO ngro
F,oram ta"ntos os valorosos feitos que,' a nos,s/a Esquadra se poude "a-

de ,alma OSl?a�Lana, d?, MaruJ.o MarCllto Dms.. . .:

bar, em tao curta campapl1a, de -subjugar, sem sacrifício de uma só n1u O AlmwlnL,e BaIIOS?, slmbolo da bravura lllegualavel, mdlCa-nos
as duas enormes provinci1as do Pará e Maranhão, r apl'isioual' para mai� c?n1al sUja '8spCl:c!a o üammho da ç:tl?l'la; o Çl:LUarda-Marmha Gre,enhalgh,
de 120 naVIOS porLuguês,es.'

. sI.m _o o (o. cIvIsmo. e d� amor pat� 10, prefere morrer abraçado ao Pu-

. Foi,assim que, ° áto heróico praticado pela Fraga.ta Niterói _ vo-
vllhao �:aClon�l, a l:e�nlltJr. que o llllmlgo lhe fJze�se a menor afronta;

gando s"o ,�m pl,eno ;\Llanti,eo, ele.sfraldada aos ventos à flamula do nas- e.g,m�1ll1helIO M,al�llIo Dms, um v,eEdadelro herOl, sucumbe, na mais
cenLe ImperlO - veio coroar a nobilitante campanha com a d.enota ele vl,1an ,[ dJm�nstI�cao de compreensao exáta da dlsclplma e do cnm-

nlll�,erosa esquadra luziLana, remanescente cIo podor (Ue dom' '.. "

pllmen o. o, �ver.. '" '.
.

3 secnlos o Brasil.
'

"

,I mar a pOI
.'
ComemoraI 1.1 de JU�HOr c conclLar CIVIS ,e mliital',es, LorJos I

OS

Não eu a fôrça .c a violência que representava a frágil Niterói, eSFIrIJ?S, enfIm, a veneraçao (los her�]s ela :108sa l\1arjnh.� d� outróra,
(IUando enírentou galhardamente a fróla inin)jga, mas sim o su r m

I�l un mdo-Ihes a !?ravura, a a!m�ga�ao, o vIgor, a conscwncla c a al­
Ideal de hlwrdad.p, a firn:o cIecisR.o de um p.ovo, cClllcio ele seus dfre�lo� }��ez cIo exemplo, tao dIgno de lmltaçao, dos grandes vulLos'de Hi'Uchue-
>em face do mundo, e anclOSo 1)cla mclependencia que o faro I' d -Qn;

.
.' . _

SI mesmo e de seu território. .

' < Ia sen 101' e ,:",bam, pOIS, os de hOJe, cumphr amanha, () lema de Barroso: "O
BRASIL ESPERA QUE CADA UM CUMPRA O SEU DEVER".

,,'

: '"X""

-. ,�.,
.

- •. �

-�'.'"Y

!Ia,.
A�
lteelà..oNIt itatretli.1a­
-"e qe6� ircê­

�. JINl en·lre'ga
fie setM iw�.

Nervos Debili':"
. tados�""Provl(alR\j
ta 'WI.fa,stbenia;

CU-ll-S:
CANS�ADA

flj.:S:':d�i�
.

gas na testa e aOo .

redor dos olbos�
as sardas. man­
chas. cravos e es=­

pinhas, são' traiçoeiros inimigos 'da: .

beleza da mulher. Quando surgem>...
estas imperfeições, lançando nu­

vens sobre a sua felicidade, c:on- .

fie nas virtudes do Creme Rugol- '

Rugol corrige' rapidamente as cau­

sas do envelhecimento prematuro- '

da cutis. Este famoso creme em­

belezador. usado todas as 'noite� .

em suaves massagens no rosto�
pescoço, e todos os dias comO"

base do "maquillage", remove as: '

impurezas que se acumulam nos·

poros, fortalece os te\cidos, dá vi­
gor e mocidade à pele. Com ape­
nas uma semana de uso do Creme .

'Rugol'a sua cutis poderá ficar ma­
cia, limpa e acetinada, aumentan­
do os.seus encantos e protegendo- .

a sua felicidade. A felicidade
de amar ... e ser amada.

.

fi
NÃO DEiXE QUE O EI-­

c

4."
CESSO DE TRABAlH3f

11�
DEBILiTE

o.SEu>o.a-..� GANISMO, PORQUE 0"1

, "CANSAÇO PHYSIÇI�
tr E INTEllECTUA.L ta
t

.

.: LEY.Aft�', nTAlMEH--
TE,1t NEURASTHEiUA"

Os primeiros . symptomas da .. \

neurasthenia são geralmente :a,

insomnia, pesadelos, irritabili-!
dade, dôres de cabeça e ner-L
vosismo..Ao sentir quaesquer:
destas manifestações previna-l
se eontra as suas consequen-l
cias. Trate-se immediatamea-]
te, com um rernedío de' effeitoL
positivo e immediato. Nãeo
tome Eirogas perigosas. Vigonat.
é O' remedio iadicado para...

qualquer caso de neurasthenia•

Vigonal revigora o organismo...
restituindo ao iraco as fOf9EtiS"o
perdidas e a energia da juven-­
tude ás .pessõas exhauridas•..

FornIFI"CA E DÁ' SAU!r'K:
LoboratoriGa ALVI� & FREITAS - S.p� ..

I
_'00

Oúro para Dentista, "

e Ouriveis
PODE-SE COMPRAR

DIRETAMf;NTE;
�emetemoa pelo Reei-g.bo_
Postal·. a preço do dia. para
Ij'ualquel' parte do Brasil,
pr.:ldut.o. quimicamente plNr"
parado. e quilates garonti­
dós confor;me anaHse da Cosa
da Moeda do Rio de Janeiro.
Ouro; Prata. Platina. Ouro­
platinado. Soldail em lomi­
nas, di.co. • pinos para fi�
odontologico. e para osriv.i••
Peça lista de preço. paro;

R. S. MUCCIOLO
Rua São Bento n. 518
I' andar • aala 6,

Fone: 3"1966 ., São Pau'.,

. �
I

CREME

R1IG�
Alvim 3. Freitas, Ltdo.·C.P.1379·S. Paul...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PARTICIPANTES

CLUBE N4UTICO RIACHUELO - (Azul e bran-co).
.

CLUBE NAUTICO FRANCISCO MARTINELI - (Vermelho e

�preto). ;,.'
CLUBE DE REGATAS kJllDO LUZ - (Vermelho e branco).
Diretor G-eral da Regata - Waldh·.Gl'Ísal'd. '

Juízes de pas-tída e percurso: · .....ciolí Vasconcelos, Heitor Ferrari
..e· Manfredo Leite. .

.

Juízes de chegada: Vitor Férreira da Silva, Luiz Oscar Carvalho
�.!! Heleodoro Ventura.

.

.Bal�a n,

. PRIMEIRO PÁREO - S.3(t hora6
101e a dois remos - 1.000 metros

. Patrocinado pelo sr. DÉ)CIO COUTO
,.

<Medalhas de�prata ...;... .. ".' _.�. ',i

1 - CLUBE NAUTICO RIACHUELO
Patrão - Eloaso Silva
Voga - Belarmíno Veloso-
Prôa - Carlos Millen

2 - CLUBE NAU'nCO FRA.NCISCO MAR'PINELI
Patrão - Ernaru Pereira

.. ..

Voga - Edlon Pereira dos Santos
Prôa - José Azevedo Vieira

. r4 peleja de boje DO
I

-

camJO da fUD
Conforme o lpil'ograma dó'

Campeonato de Amadores da
1a Divisão,' pelejarão na tarde

de. hoje as equipes do Avaí e

do Bocaiúva.
O Avaí marcha invicto, ocu-

���������������������������������;�:'::_�:����'��P���L:D���:'��'��lpaThdO alid�an�do �rtame.

enquanto o Bocaiúva .acha-se
situado em último lugar, com

três derrotas e uma única vi-­

tória.
.

Vemos, assim, que, para sai'!'
vitorioso da refrega, o tetra­

campeão catartnense não terá

que fazer muita força.
Modesto como é, o esquadrão

do Bocaíúva te mmesrno "pou­
cas

.

probabilidades para evitar

\
um revés dilatado como dese­

jam os seus adversários.
Mas, tudo póde acontecer, 6}

I de um momento para outro o
.

favorito poderá' ver-se em

máus ien0;ó�s se não tomar

cuidado. Já vimos e muitas

vezes, valentes tom b a r e rit
frente -aos mais fracos.
Ás 13,30 horas será. efetuado

o e,ncontro dos conjuntos su­

plentes, em oontinuação ao

Campeonato .
de Aspirantes,

que será arbitrado pelo' sr.

Manoel Tourinho.,
.

,',Ríacbuelo, .
Martinelli e lido Luz, os concorrentes às

.r grandto'sar pugnas náuticas de hoje. .

f'adada a- alcançar . grande brilho a iniciativa du C. N. Riachuelo
Réahza-se hoje, finalmente, a .anuncíada regata do Clube

. .Náutico Riachuelo, com o concurso de guarnições dos grêm.ios

.Iocais Aldo Luz e Martinelli. .

() certame desta manhã, o segundo que Se efetua nesta

�1'a8e de renovação, está despertando grande dnterêsse nos cír­
-eulos esportivos da cidade e parttcularmente nas rodas nán­
=tícas. que esperam alcance a competição o mesmo êxito -obtíde
. pela do Clube de 'Regatas Aldo Luz, pois já agora os conjuntos
-ern luta estão em melhores condições técnicas, podendo ofe-'
-recer, graças ao treinamento mais dilatado, sensacionais due-

:-los em busca da almejada vitória. ,

Continuando êsse rítimo de interesse pelo remo, que nee­
'te momento se observa na capital, dentro em breve êsso eg­

o porte voltará a acupar o seu lugar de honra no panorama es­

;.portivo de Florianópolis, podendo, 'então, rivalizar com o remo

.pratícando no interior do Estado, onde, por não ter sofrido

::paralização, atravessa no momento uma fase auspiciosa.
É o seguinte o programa: , "

SEGUNDO PÁREO - 9.00 hora ...

I
P'attTocinàdio pelo sr .. BATISTA PEREIRA

Canóe ._ 1.000 metros

:JB'altsa n. 1 - CLUBE DE' REGATAS ALDO LUZ.
Remador - Lino Kalbo

JRaliBa n. 2 - CLUBE NAUTICO RIACHUELO
Remador - Aires .Oarna Fenrelra. de Melo

:lB'aitsa n. 3 - CLUBE NAUTICO FRANCISCO MARTINELI
Remador - Ladislau Orarns

TERCEIRO PÁREO - 9,30 hora.
Iole a 4 remos - 1.000 metJros

Patroci-nado pelo sr. MARIO SILVA
Medalhas de prata

llafulQ. n. 1 - CLUB1jj NAUTICO I\RANCISCO
•

Patrão - Âcioli Vteira.
Voga - Witson Pires
S/voga.,.. - Hudson Ros!l"
S/proa -' José BaTão

.

Prôa - Léo Poli
::a�_ n. 2 - CLUBE NAUTICO RIACHUEL@

Patrão - Eloaso Silva
Voga - Mário GcmçalVles
S/voga - Marcos Demetri,
S/proa - Djalma Ferrari
I?rôa - Norivaldo Vilaín

llARTINELI

QUARTO PÁREO - 10,00 horas
Io1e a 2 remos - 1.000 metros

Patrocinado pelos IRMÁOS MUELLER
�.lià.M� 0 .• 1 - CLUBE NAUTICO RIACHUELO

Patrão - Eloaso Silva
.

Voga - Arnaldo Chirighini
Prôa - Nilson Pkath ,

':BaH&a n. 2 - CLUBE NAUTICO FRANCISCO MARTINELI
/ Patrão - Ernani P�l"eira

Voga - Edlon PereiTa dos Santo.
Prôa - José Azevedo Vieira

.:llali:&a n. 3 - CLUBE DE REGATAS ALDO LUZ
Partrão - Esaúl Pe:reira
Voga - Ernani Ferrari
Prôa - Walmor Vilel.a

QUINTO PÁREO - 10,30 horas
101e a 4 remos - 1.000 metros

Patrocinado pelo sr. ORLANDO CUNHA
'BeJit5a n. 1 -;- CLUBE DE REGATAS ALDO LUZ

Patrão - Esaúl Pereira
Voga - Antônio Boabaid
S/voga - Francisco Reis
S/prôa - Adolfo Marinho

.
Prôa - Ênio Luz

�Bali� n. 2 - CLUBE NÁUTICO RIACHUELO
\

Patrão - Eloaso Silva
Voga - Dante Chirighini
S/voga - Arnoldo Silva
S/prôa - Adolfo Chirighini
Prôa - Antônio Trilha

,

DERROTADO ONTEM O VLOE-
..

LIDER
Na tarde de ontem, pi-osseguiu .•

ce.rtame . amadorista citadino d·�
tutebot, com a. realização do jogo
entre Caravana do Ar e Paula Ra-.
mos, levando a melhor o pr ímeíre

pelo escore de 3 x 2, sendo o tenta
da "itória' COlll{juiIJ.tadOePOl:.,§;aIl!tor9,." ,

quando faltavam 2 minutos [lara
.

f'inalizar a partida.
Em nosso próximo numero dare­

tante em conta proprJa. co", ''''éxclu.,sIvid,rilê,,':túi'.te'·,;, .mos: maiores �de.tal,hes sobre esse

Eatado, pera' 05. seus produtos, Cortas com in.for- pJ.�.:.,..,...-..........--�_......."""""......
'maçõu carnercíQis .tetolhadas, para M A R C Os
SCHWA�TZMAlfH - Av. Agua Branco, 524

são PAULO .

Balisa n . 3 - CLUBE NAUTICO FRANCISCO
Patrão :_ Acioli ViJeira
Voga - Célio Costa da Silva
S/voga - Manoel Silveira
S/prôa - Osní Silva
Prôa - Irapuan Dário da Cunh..

MARTINELI

I

SEX'l'O PAHEO - 11,00 horas

Out-rigger a 4 remos·- 1.000 metro.
Patrocinado pelo sr. JOSÊ GIL

Baríea 1\1. 1 - CLUBE NAUTICO FRANCISCO
Patrão :._ Acioli Vieira
Voga - Mário Rosa
S/voga - Ladislau Grams
S/prôa - Pedro Bernardino
Prôa - Odilon Bernardino

BaIL� n. :2 - CLUBE NAUTICO RL+\;CHUELt)
Patrão - Eloaso Silva
Voga - An tônio Farias
S/voga - Altirio Regís
S/prôa - Arnoldo Regi!':
Prôa - Arí Regís

M.ARTIN1!JLI

----------------------------------------�-------------

A o sI N
Industrb n.ci.nal de, pienos, de conceituodu

reputação e tru.!id�de. interesse-se por reJ>r,ese�-

Federação de Vela e

de' San.a (a'ari.a
CONVOC·.CÃO

r.tolor

"0

"I
.. f1••C••• r.,r...nt.ntn doa .luba, V.l.iro. da llht1 • l.te

, Ch.ln i. E'lori••:.p.II•• ln. a.mo •• ",e lInItro. da DiNtoria' desta

r.bração, .ara uma NlulllÍi. Q r1IQHZQf.. -ruint.. -faico., di. 19 do
..r••nte, áa 20 Aor.. 110 Clube 12 ti. Ago.ta, a fi", _8 ••r tratad••

..
a••u1\t.. 111. intel'O.'. ,uol.

.

, Fleri••Gpolia. 14 d. JunAo de 1!47.
MÁRIO NOCETI, Com.doro.

'em:

CLli1f:AX
Censur.a: - LIVHE.

.

Preços: Cr$ 3,60' - 2,40.
RTTZ - As 414 - 6lh e 8lh horas

10) - iNoU.ci.a.s da Servana
DFB.

20) - Atualidades RKO PaLhé.
30) - Barbara .stanwyck

George Brent - em:

lMPElRIAL
772

.RITZ - As 10 horas da manhã
Jornais - Desenhos - Shol'ls

Oomédias
'Üensur'a: - LIVflE.

Preços: Cr$ 2,00 - 1,00.
RITZ - _,A,s 2 horas

10) - Noti;cias da Semana
nFB.

20) - Sombras do Outro Mundo
ICom�dia ..

30) -. ISuzana Fo·ster - Turhan
B-ey - Boris Karloff

ODEON
2, 4�, 6% e 8%

•
Sessões elegantes

1°) - O Esporte em Maroha n.

140 - Nac. Imp. Filmes.
20) - Fox Airplan News' 29:x:42

- Atualidades.
30) - OSCA.RITO - "O Fantas­

ma" - ·em:
FANTASMA POR ACASO

Preços: Odeon: As 2, 414 e 8lh
horas: Cl'$ 6,00 - 4,00 - 3,00. As
O lh horas: Cr$ 6,00 unico. Impe­
rial: As 7 % l1Q.ras: ,Cr$ 4,00 uni,co.
Censura: - LIV-RE - Crianças

maiores de 5 anns podérão entrar
nas sessões de 2 e 414 horas.
Fi,cam suspensas tod3ls as entra­

das de fav·or e permanentes, ·excep­
to imprensa, auto-ri,d.a.d·es oe Ráidio
Guarujlá. - Estudantes sem cader­
neta não Lel'á diL'eito ao .aJb3ltimen­
to.

M8LESttlS II CER,EHR"
E DOS NERVIS
", Esgo<t�mentO Ner.,oso - •

O sis-tema nervoso acha-s e
a.(uilibl'..ad.o e perfeito quande
a� sente-se sempre dis­
posta e satisfeíta,
Mas. ai de n-ss !
Este _!Ido' é tão raro.

Previna-se fortificando se as
nervos e seu oerebro com:

.

'or.f-FosFaJos
_, ia lUlU' e srsUMI IfRYt9l-

"M4Ii.te cM La lIoratorio da

If�Anll I. S. IA 'EIHI
AWII&"�

MaIar_ ucIaI'e......tes�_:

€__ •..,_ :ue1 - ...

.._-_-.-..................-."._._-.....-.-.-..-....._..
-

.....

Jif./NHA REPUTAÇÃO
Preços: As 414 e 8% horas:. Cr"

6,00 � 3,6'0. As 6lh horas: ICr$ 6,00.
fl,O.X.Y -, As 2 horas

10) � 'Notirei,as da Semana
-DFB.

20) - David Baxter - Grei.
Gynn - em:
1lR. EMANUEL

30) - Suzana Fos'ter - BoriC
Karlof,f - Turhan B-ey -

- 'em:

CLIMAX
40) - lIilÍlcio da ·série:
BANDIDOS DAS SELVAS
, -Censl,lra: - Até 10 MlOll.

Preços: Cr$ 3,60 - 2,40.
ROXY - As % horas

10) - ·Notidas da Semana
lDFB.

20) - ISuzana Foster ---. TUMa:a
Bey - Boris Ka,rlOlflf ...­

·em:
eLIJlAX

30) - Ellen Drew
Karll)�f - em:

A {LHA. DOS MORTOS

IMPERIAL
As 2 horaS

10) - O EsporLe em MaJ'lcha n.

91 - N3Jc. Imp. Filmes.
20) - Bob Livinsgston - Ruth

Terry - Aurora Miranda
- em:

CONTA TUDO A'S ESTRELAS
30) -\ Bob Livin;gston - Richard

, .Arlen - Jane Fraze-e -

em:

A GRANDE BONANÇA
40) - -Rod ,Camer·on na �onti­

. nuaçã.o da série:
.

ADAGA DE SALOMÃO
Preços: Cr$ 3,00 - 2,40.

Censura: - Até 14 anos.

....

Boriif

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Clube- O-oze de Agó$to--Domingo, -1S,-larde dançsnte das' t 9 ás 24 Itoraí.
.Fiea traaslerido para dia que oportunamente será marcado o concerto Silvio Vieira.

'istõl
. PARA A. HIGIENE NASAL

Use Mistol-Rub Unguento,

para fricções sõbre a !:,ar­

ganta. o peito e as costàs.

IA-S M 8'-10

,
tARA�ECE9ER AMO'STRA GRÃTIS
\ E$.ÇREVA O SEU ENDERECO AO

t tiBOUtOlUO 00111 S. L
I" CAIXA �STA!.. 36' ,y:
� ��UMENA.\.). SANTA CAT�

IVO.ltHSSÃO
DE E,STUD.s-OOSSJl.:RVlDORES P«BUOOS I
"E�A»O

PARECER N. 416/47
O sr. Diretor do Departamento de

Saúde PÚJbUca, rpor intermédio da Secre­
taria da Justiça, Educação e Saúde, <pro­
põe a 'Criação' de uma função ;gratificada
de Auxiliar Ide F'anmácía, com a remu­
neração de ,cr$ 200,00 mensais, "que 'se­
rá pr eenchída, mediante proposta da re­
lerida Diretoria, por !prático de Farrná­
eia habilitado -na forma da lei, o qual
não só terá o encargo de' chefiar a ma-lníoutacão de medicamentos (la Farmácia
corno tamlbém assumirá a responsaoíüda­
de da ,execução no momento preciso".

2. Alega' o proponente:
a) que, dia a dia, vem aumentando

o movlrnen to dessa dependência, - como
resultante da própria frequência dos dis­
pensários de lSa.úcIe Pública;
b) que três empregados trabajham

• hoje naquele setor: um Auxiliar de

I'
,

Laboratório, uma A<!:endente e UIITI Ser­
'vente - rrnprescindfve is ao seu funcio­
namento, embora com sacrifício (los ser­
viços onde, originàriamente, estão lota­
d� .

c) que, entretanto, é necessário ter'
alí, para os encargos de auxiliar o de­
senvolvimen to dos trabalhos, urn funcio­
nário com prática de manipulação de
medicamentos, de vez que o Farma­
cêutico Fiscal, responsável 'por aquela
unidade, por fôrça do seu cargo, não
poderá estar frequentemente à testa do
servíço: e, 'fina-Lmente,

- '

d) que tal proposta,' a seu ver, con­
sutta unelhor os interêsses do erário pú­
blico, por ser mais econômica que qual­
quer providência 'indicada para o caro
inclusive da cr-iação de cargo ou funçã�
âfo��tranumerário, medida mais díspen-

I
3. Em face do exposto, opinamos, fa-

'

vorãvelmerute à criaçáo da função :-ratI­
ficada proposta neste processo.

S. S., em '26 de maio de 1947.
CarlOB da Costa. Peretra, presidente.
J. Batista Pereira, retator.
Elpidio Barbosa
Aprovado .

1)·6 ......7.
(Ass.) Aderbal R. da Silva

'

j
PARECER N. 418/47 '

.

O sr. Diretor de Obras Públ icas, p{)r
mter'lUéd�!J da Secretaria da Viaçw, '

Obras Pú'blícas e Agricultura, sugere �
criação de 5!inco funções de 11<10toristas,
rerer-êncía V, na T. N. M. .da repartição
a seu cargo,' alegando' qúe," "com ô desen­
'volvímento dos serviços que estão a car­
go q�ssa Diretoria, a falta de rnotortstas
na T, N. M. dessa repartição tem preju­
dicado a questão dos transportes, eau­
sando sérias dificuldades ao bom anda-'
mento dos, refel'idos serviços", . t.

2. Deduz-se dos 'documentos juntos ao
processo e da informação da secretaria
-da Viação, Obras Pú'blícas e Agricu,ltu-,
ra, que ,já servem alf, como diaristal'l,'
"de longa data e em caráter permanen­
te", cinco motoristas, sendo objetivo da
medida sugerida regularizar apenas a
sua sttuação. ,

3. Dada essa círcunstâncía, opínamas
sejam criadas as funções aludidas. .

'IS. S., em 26 de maio idie 19�7.
Carlos da Coou. Pereira. 'Presidente.
J. Batista Perelra, relator.
Elpídio Barbosa
A;provado,
6-6...... 7.
(Ass.) Aderbal R. da SilTa

PARECER N. 419/U
Pedro Ambrosini, Avaliador Judicial

na Comarca da Laguna, requer Ilhe seja
conéedido o beneficio do salárdo-farnflta,

2. O regime foi instituído a favor dos
servidores do Estado, civis e müítares.

3. Não sendo o requerente con.sídera­
do funcionário público, nada perceben­
do, portanto, pelos cofres do ,'Estado, opi­
namos p",Lo arquivamento dêste processo.
S. S., em <26 de maio de 194.7�
Car-los da Costa Per-eh-a, presidente.
,T. Batista Pereira. relator.
Elpídio Barbosa
A,provado.
6--6-47.
(Ass.)

Ingredientes
100 oI. quimicamente puros

114 compos'- íJatlnta�1
Por isso, SKRIP é de uma fluidez extraol'tWl-

'.

nãría, seca ràbídamente 'e 'não deixa o mais
leve sedimento. SKRIP ;'esIste à acçãodo tempe
e da água. Acondicionamento especial, em cuba-'
tinteiro - criação patenteada d. SHEAFFER
- que permite o uso da tinta até ó �

I

,:,.'.

."

Jt.ep,-esentllntes'exctuatuotl
para o BrasU : SH E:AFFE R:S

Â jóia-que:,escr�
À VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO­

IH.-IM

«,Rea,» SIA Tr,!�!.porte�, �éreQSf
A AGENCIA DA "REAL" TEM O PRAZER DE COMUNICAR SEUS I

DISTINTOS CLIENTES O' HORARIO DEl ESCALAS:
FLORIANÓPOLIS .- CURITIBA ". sXO 'PA"LO •• RIO DE JANEIRO

SEGUNDAS E SEXTAS-FEIRAS - CHEGADA - 7,30 HORAS
PARTIDA - 8,00 horas.

FLORIANóPOLIS - PORTO ALEGRE - CHEGADA. - 11,00
HORAS - PARTIDA - 11,30 HORAS.' .'

.
-

PARA MAIORES INFORMAÇõES COM OS AGENTES OLIVEIRA 4i;
CIA - RUA JOÃO PINTO - 18 TELEF. 1.358

M. IGOSTlHI & CII'� LTDL
1Iiig: Av. Rio Branco 4T'
l' .......... Caixa Postal MS

.VESTlR·SE (OM CONfORTO E ELEfiAKUA 1

..

( !l(_ 4

. �V� I

. '1 :AI"
F.az calor, mas, de súbi­

to, cai um temporal, e

V. chega em casa enchar-

, cado, os pés molhados!
Eis o momento de apa­

nhar um resfriado!.,.

E também o mome�t.o de

aplicar algumas eõtas d.
Mistol em cada narina.

Mistol espalhe-se" sôbre

.as mucosas irritadas e

diminui o congestiona-
� .'

I

mente, desobstruindo os

condutos e permitindo
uma respiração normal.

Aderbnl R. da Silva
PARECER N. 423/47

Maria Mormelo, Professor, removido
do G. E, "Pedro II", da cidade de Blu­
menau, para o G. E. "Carlos Chagas",
da vila de Piratulba, município de

<cam-Ipos Novos, pede pagamento de ajuda -de
custo, tendo feito a viagem ern três dias,

2. Somo-s pelo .pag'amerito de CrS l�O,oo,
de ajuda de cust.o prõprtaments ddta, e
mais Cr$ 295,00 de passagem e transpor-
te de bagagem. , ,'-

I
3. A requerente deixou de apresentar

comprovantes, em virtude de as agên­
cias de ônilbus e linha férrea' não costu­
marem fornecer recibos .

S. S., em 30 de maio de 1947.
Carlos da Costa Pereira, presidente.
F:lpídio Barbosa, relator. .... • _

J. Batista Pereira
Aprovado.
5-&-47.
(Ass.) 'Aderbal R. da Silva

PARECER N. 424/.47
Benjamilm Borges da Luz, operário do

Departamento de 'Estradas de ROIdagem,
requer lhe seja concedido o benefído do
sal.áirio-farrnílla.

2. Conforme se reduz da inifonnação,
a fls. 11, o requerente é considerado
"pessoal para obras". .

3. Assim, pois, determinando o art,
4°, do decreto-lei n. '749, de 3-3"HM.3, que

"o pessoal para obras não terá di­
reito a nenhuma outra vantagem,
além do reSjpecUvo salário, pago na
base de dia de tJra.balho, efetivamen­
t.e realizado",

opinamos pel-o arquivamento' do pedido.
S. ,s., 'em �O de maio de 1947.
Carlos da Costa Poreira. presidente.
Elpídio Barbosa, relart:or.
J. Batista Pereira
AprOlVadQ.
5'6-47.
(Ass.) Aderba) R. da Silva

]'ARECER N. 427/47
Ester de Melo Lentz, ocU!pant.e do car­

go da classe H da carreira de Oficial
Administrativo, requ.er seja lotada na
Assem1;>léia Legis1ativa do Estado, de
acôrdo com o art. 2°, do decreto-lt:i 111 •• ,

413, de 13 de março deW47.
2. Tendo em vista a informação re­

t.ro, 'Pensamos não possa atender-se ao
solicitado, em virtude da det.erminação
contida no art. 2-59, do decreto-le,i n. ..

572, de 28 de outubro de 1'941.
S. S., em 3'0 de maio de 1947.
Carlos da Cosm ,Pereira, presidente.
Elpídio Barbosa, relator.
J. Batista Pereil'a
_I"prorvado.
5-6-47,
(Ass.) 'Adel'bal R. da Siln

PROCURE

Alfaiataria Mello

GaHits Bnlcu ,

Rea Felippe Schmidt 22 - Sobrade

BelllberiPl
Ao eseothel' aeo p._oRle .eriJl·

\

llne se há. a mana 'da pedu_ia'
4Jobaa �:ria Fan,Ra" flue f' Na

i)refellicla pe.:ta cone ÍJRpe�ial d.

'O, VeêrJo 'II

de vel,htce
PI. Locjlio B,.ilhcinte foz vol.

tal' -e cal' natural primit.i9.,
(ea.tanho, lOUJ'Q, doirada o.u

lIleql'O) em pouso tampe, Niie
é Untura, N50 n'MInoha ii Àão
.uja. e liIeU u.o é limpe.
faeil e Q91'OdóveI.
A Leç80 Bnlhonte extingue

(li! cas]los, o prurido. a eeha­
rh&a e t6d0. (l. afecções pa­
ra.itárias d.o cabelo, a8l!dm
como combate a oolricie. H-
9italizc.ndo as robe. cO''''­
res, Foi opro90da pelq Dell�'t<l�nt>o -Nocional 'de .'SouS.
Pública.

emo·Virtus

VENDE-SE
Uma maquina de fazer tijólos

comUnll e tijólos furados e telhoa
chatas. a f8rç(1� animal.
Vw e tratar na Palhoça, c<illm

perrnalfio B.erke1'lhroch.

ALUGA-SE
Quarto e sala, podendo lavo-r ao

çozinhar. Ver e trotar á rua LOlL­
rCl. Cominho Meira n. 74,

,.QUAR�O
Aluga-se um para

ou cass) sem filhos. a

Máwro Ramos n. 28.

solteirt!J
Avenida

Vendem-se
m6veis de sala de ja'ntar e quarto.
Ver e tratar à Rua S01o!Z4!1 Dutra,

N0 159 \Estl'eitQ).

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



RESTEAS DE SOL
•

Dentro de uma preciosa [aiança l1'al(/,mn tuaar d'aiém. mundo, rosos
""brancas e violetas perfumadas, [eneciasn. tristemente ao crepuscuta»
.âe uma tarde luminosa de primauera ...

Lembro-me 'tonto desta tarde encantada, tão cheia de belezas, tarae
. -emocional que jamais olvidarei! ...

Crepúsculos de sont�os... de amores... de ilusões... e rolatuio
.. sobre o, azul, um manto de jpw'pU1'a flamejante parecia recordar im,
-incendio dantesco do poente.

E assim, mirando o crepusciuo de mil cores, onde ,a' sintoni« da
.sarâe recordaoa pretsuiios, sons de !Wl'P(tS, eu ia vendo passar a 'caro­
. vana macabra dos caouleircs do APOCALYPSE em marcha baçarosa;
.;1101' sobre -as ,nuvens coloridas, rumo ao poente incendiado.

Roma ardeu em chamas, e NERO em reçosiio cantou lelég'icts aos
. .âeuses! ...

'Tróia desaparece« :rium, abismo' de fogo, e os (/l'egos altivos canta­
:ram hinos de vitória á MARTE!. ..

Corno (Um peregrino cansado que fixa o folhar ansioso ptu:« o ponto _--­
...de cheçado,' eu fixei 'meu oiho» part» as rosas e violetas e 'PQra jO' Cl'e­
_pusculo que (lindamente· 'invadia' a terra tão; cheio. de I.mamvi[;has\ ...

A minha alma soturna, [eridà pela saudade.,. chorou, . .'.

}�eu con�çã� I!lacial, silen�ioso, 'revoltou-se, queria vida.... queria I, •.senti« o calai dioino do amor., . .
.

Há muitos anos que ett 'ando ulebruçado sobre o abismo Ide minha
vida!. .. Que haverá lá no fundo neçro deste abism.o insondável?

.. ·,SEGREDOS!!!.,. SEGREDOS ...
Guardei por muitos anos a minha personaUâade,. viv'i �nll,m mundo

··(Jib.!trato e desconheci por muitas prinwve1'as ... '0 AMOR!. ..
E h.oie] Hoje não tenho mais personalidade, não tenho mais vit·.J ,

,tudes. ,. porque o amor me ensinou a viver.;.
Nos jardins envoltos em (Jazes do crepuscuu, luminoso, havia rú­

.mores estranhos; rosas, ,geranios, narcúos, (laivos, feneciam tristemente
.numa agonia serena, prâpria das [tores, sem mil ,queixume sique?',.ape-
i.nas exalando perfumes . , .

.

Auuas tranquilas, silenciosas, dormidas,.. um cisne negro e so;
nluuior, imânel; -miraoa-se vaidoso corno um Narciso, no 'espelho polido

.
.«as o.(/uas cristalinas.

Um 'estremec-imento de polo a ·polo. " iwel�tdios. sons fn'gentinos
-dos 'campanários, melodias divinas dos rpiolinos... uma apoteose de
-suprf;ma. beleza!

Lembro-me 'de VILAS LOBOS, acabo de ouvir RACHMININOjl'F,
.sonho com valsas romosüicas de STRAUSS.,.

.

Parece-me que estou. no delirio embriaqador do "NIR"ANA".
Pál!id<u trésteas d� �'Ol. .. " e � noite como uma imensa harpa,

'mecou os seus canticos divinos de amor! ...
Eu Iquizera ,se?' f'.QRPHEU", que embriaçtnm com a sua lira, os »ales

;;:Sombrios do E(/Uo lendário e as campinas �loridas 'da THRACIA. na
Gréc'ia esplendorosa, para poder ..embria(Jcw de aritor com os meus poe­
m'as .e as m'inhas poesias romanticas, o-coração da. mulher' .([ue (am.o!. ..

. IJQS}Í; PIJl.ER ZYTKU,EWISZ

co-

de plantão
::14 l;ibade :Pu-a&.. WIIIIP_".. JW& CClmlrlh.h M8tJ:!a
'111 DoM:1... Pv � __ Can�lhe*Q líIett<•.
:21 �b. lII'IIII � ... J'allp. Sobmldt

. .)2 Dom". � Jfellloa AtIa l"eltv. SOluntdt
.:» Bát.dlit �� PI.,..,... 15 d. Xoyerr.obro
::ai I>omIiz:qJe � WotliII'aa. l"I'a(l<ll 15 ele l'fOYero4Jl:o

e -elll'I". ••._...... .,...... peIIi �.......te A.1ôJlllo, _w. � .� JQ·io
iCJI'!ia".

FarlDá'ci.as

Dia 13 �m

de Agosto
nWGMlIA PÁ1'Ll. o 111M )!J: JU)(IW

hQffie'pag,ern a Santo AnLôtüo - 80iré. inilU1W, da, 17

<Iube Doze
õ'ú 20 horM,

Dia 15 domingo - ConcerLo do ba�jtono Silvio Vi·eira, eOfll illj�}.o
,ã. 21 horas. - Àd)ós o �oncerto, sO!T'ée elegante.

Diil 22 domi�'o - Festi'Val p-romovi-do p·or um' g-rupo de senhori­
iM-, constando de &hwo, surpresas e apresentação do apreciado ven­

tril{)(}uo Conde Hermann e S€us bonecos. Me6a.s reservadas Cr$ 20,00,
':Terá iniciD á� 20 e 30 horas,

Dia 28 sábado - Em homenagem a São Pedro, g,ra>nde fesLi:val pro­
movido por uma tlomissão de senhoritas, assoei'ad&<; do Clube. OP(){'­
tunamente publicaremos o, prQgrama que for orgalD.izado'.

"«Casa Barreiros» v,ende:
'SAPATOS PARA HOMEM: feito" a mão, vira -frCl:nceoo. soIad-:l duplo,

aalto prateleira, fabriead'o com mat8ri«l que exist-e de melhor.
o preço apenas Cr$ 15t,80.

.

SAPATOS ATAMANCADOS: propriog' parei inverno Rolado de madeIra
�lIpeciQl q'le resiSltem contra toda e qua!qllsr. humidade, c.,nlllervQndo
� pé sempre quente. reeom&nda-sc e'pecialmente para pelsoqll que
trallcllharn em lugareS humidCls cujo lIIoalho é de cimento e tijoletall.

Preço apenes Cr$ 50.00.
'CALÇli.OOS PARA CREANÇAS E SENHORAS: Temos grande lIortimeate,

mod�lell novos, preços baratiasimo., de Cruzeiroll 20.00 Q 100,00.
Vendas dir-etomen'is da fábrisa ao aen;umidot'.

CASA BARREIROS - Rua Conselheiro Mafra 31.

lndus·trias·'Beuoidas
{(Rosa»' S.l .
ASSElffiLltIA GEdU,L EXTRA­

ORDINA:RiIA
são convidados -O-S SI'S. acíonístas

a comparecerem á sede social des­
tas Industr ias em São João Batis­
ta, munícípio de Tijucas, Es�d•
de Santa Catarina, no dia 29 de
mês em curso, ás dez (10) horas,
afim de reunir-se em assemibléia

. geral extraordinária para delibera!"
'sobre a. seguinte

ORDEM DO DIA
10 - Pre-ench irnento das vai�

no diretório:
20 - Aprovação e subscrição da

aumento de cap i tal social, visto
as deliberações anterdores ,como .

resp, subscrições não terem obser­
vados as dispostções.da leu;

30 - Ratificação de atos da di-
' ---------------- �. reLoria;

-

40 - ""'ILeracão dos estatutos i8-

I ciais;50 � ....ssuntos correlatos.
Aviso IMPORTÁlNTE: - iPi-

cam avisados os srs. suosoritores
'cujas cautelas ainda não foram í.�
tegraüsadas que, o pagamento LQ<­
tal deverá ser efetuado até o dia
desta r-eunião. Passado este praz.
serão adotadas as medídas prevís­
tas na lei contra os subserjtocee
em mõra,
São. João Batista, 12 de junho Iil.

1947. " .�
Jerônim» Lindotto Rosa - alÍ­

retor.

• � ·1 '.-_" .

DA MUUl�1�

Conserve a eloq uem-ia dos

seu. olhos, livrando-os dos

riscos da irritação. verme

lhidão, embaciamento. AI

gumss gotas diárias de

LA VOLHO restaurarão e

CAMINHÕES,
'.'

ONIIUS
.

E TRATORES
SUEVOS VOLVO

5

� lO � .

• •••••• ; •••• � 0 .

l.')r. :'(1.•.., G.
tlMum ""

ADVOGADO
., ....

e_ _�..

'�"d'F.. \

�PeJ ....

I·'· �l'it.·- P-.. .� �. áI.
lli'........

Resid, -.-�=� 41.

i

, i!
,)
'i

7 TONELA.DAS

REJUVENESCA.

,

eAr í,p,e c.e"to
'4 '� .0 sngae,!�i; )

, 1 If!:. =- :-.
. Os sintomas de es-

... gotamento e debl-
"'..... bilidade que você

'� "l' Vem notandp, e
....

", que o fazem pare­
cer dez anos mais

. 'velho, " derivam,
provavelmente, da pobreza do seu

sa�ue, Nilo se deixe lev:ar, portanto.
pela depressãoJ Basta cuíaar da saú­
de e vita!idaàe do san�e, tomando
Vinol, .... disposição, á alegria. de
viver e a resistência natural do or­

ganismo voltarão outra vez., VinoI
entlquece o sangue de glóbulos ver­
melhos, E' uma verdadeira "fonte"
de vitalidade! Em sua composição
se encontram, perfeitamente equlU­
brados, ferro, cálcio, fósforo, vita­
minas e outros componentes de que
seu sangue pode necess�tar. Com o
uso regular de Vlnol,· às refeições,
_, em qualquer época do ano, depres­
sa você se sentirá rejUvenescido I
Vinol é a saúde do sangue I Comece,
hoje mesmo, a tomar Vinol.

II.. H8TIfl.A�114 lfPlJi CANlJI- ",

. .A.T.URAS

. T�!lS lPl "'_da8, iaelUlv. �
,tdM'l�as .e. ouU'OII &ta4oa.
,,'étiràram ltMS OIlDctidaba"..
�par& .6I-iDar •.04' Iilru catal­

. aonsea, - .. riI;ta 0Jt Ctil1l.llá­
.... ntó,ria tio Ço«iá-vo �.

._-_.__._-'-----

feça in.formações te19gráficos à V O L V O D O
B R A S I L S. A. - Matriz: Ri'O r de Janeiro / à
.Praça Marechal H.rmEs 5 - endereço telegrafico,

,

BRASILVOLVO - Rio de Janeiro, ou à VOLVO DO
BRASIL S. A. - Filial: São Paulo, à Rua Odorico
Mende., 326. enderoço telegráfico BRASILVOLVO
São Paulo, ou ainda diret.mente com o' gerente
da VOLVO DO BRASiL S:A .. que yisitará em pl'incí­
'pio de Junho, com alguns chas.� .Ia .demon'lltl'ação,
ati principais localidades dos &stad.oB co Poro nd

e Santa Catarina.

DE 4,5, 6 E

Pr.gramas da O.I.V.
Jlrà o Irasil
DOMINGO, 15 de junho:

, 19,00 - Sumário dos ·pro-,. I

e Interlúdiogramas
Musical.

19,15 - Noticiál:io.
19,3'-0 - Palestra sôbre, Sir

Max Beerbon: por Des-
mond McCarth�. !

19,45 - Õ Compositor da
Semana - Schbert
la. parte.,

20,00' _,' "CorreslPondência
de Paris; por Pierre
Comert.

20,15 _:__ Jack Hary e sua
I

Orquestra.
20,30 - A Marcha da Oiên­

da, palestra.
20,45 _ Músicas da Améri­

ca Latina.
21,00 - Noticiário.
21,15 - 1) "Página Femi­

nina", de Lya Caval­
canti; 2 "Crônica Lon­
drina" .

21,30 Música de câmara.
22,00 Rádio-panorama.
22,15 - Noticiário.
22,20 - E'pílogo.

SEGUNDA-FEIRA,.J6 de ju­
nho.

1.9,00 _ .sumário dos' pro­
gramas.

19,15 - Noticiário ..
19,30 - Orquestra' Ligeira

"Midland 'da BBC.
20,00 - "As comunicações

àéreas entre a.América
Latina ,e a Grã-Bre­
tanha" , palestra de Do­
nald Bennett.

20,15 .:__ Regin,ald King, pi­
ano.

20,30 _ "Falando à Sério"
discussão,

20,45 - Boris Ord, cravo.'

2'1.,00 - Noticiário.
21,15 - "O que vai pela

Grã-Bretanha comen­

tário.
21,30 - Orquestra 'Sinfôni­

ca da BBC.

22,15 _ Noticiário.
22,20 - Comentário da Im­

prensa Britânica.

Camisas, 'Gravatas, Pijamec,
MeiRa da. melhores, pelo! me­

nor..es preço(J .6 ss CA.SA MIS
, CELANEA - RuaC. Mafra•• 6

LEIAM A REVISTA
O fAlI DO ITAJA!

Insp�tor do, Ensino Sec,undário
.. e

(Concurso aberto até 16 de junhO; na Delegacia dol D.A.S.P
à rua Felipe Schmidt n.- 59

O CURSO GENERAL, OSÓRIO, em Porto Al�re,.manterá,
a . partir de 1.& de .junho •.um cura0 .",p�ializaqo, de
preparação a esse concurso, sob a direção de_ dois Ins­

petores Federais. Para 0111 candidato8 do Interior � _da
outros Estados será proporcionado um curso espeCial.
por correspondÉ!ncia, com. a remessa das a:u1os taqui­
grafadas e de tôda a legislação cuja' cons'ulta ,�:.

permitida. ?:t..

Informações: Caixa Fostal 1401. :tmd. 'I'e1eg.: O T A �
Pôrto Aleg....

Para ( o'rit'ItI'SOS /; .... !OdUlliS, OU. llrderais
e EXime', de AdmisHo

Esfude ··pOr CorrespoDtlêDcia
Pertuwuês Mctemática, Cj4ndes. geogrofia,
-

,

"

Mis tsria do �r'aail. etc, .

lateussa-o?' JII_IIGh.. eate eUJlão e l'8.uete"'0 pr. fi, Pestal 332
.

.

FLORIAM'épo"IS - SANTA CA'i'AIUIf.l.

PEDIMD.
----------------------------

INFORMIt(.()ES :

Ho.e _ _

-:
_ _

_.;-
..__ _

_ _ _ _ .. _-

Ria __ _ _ _ _ " _ _ __ �__ ._ _
M .•. - .. __ _ -

(id tide .. _ .. _ _ .. _ _ : 6�" • _ .. _._ _ _ _ _ _ _._-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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I
1

AlNIVERSÁRIOS : 1Fazem anos, H.oJ.h;t: I
SENHORAS:, "'-:- A efemértde. de hoje assinala .

mais um anrversar io natahoín da

Iexma. sra. d. Maria -Carreirão Ré­
gis, prendada esposa do sr. Gtll.
Cantidio Ré,gis, digno cornandarue

I
'

da Policia Mi.lHar do Estado.
A distinta' aniversar-iante, devi,

do a seus grandes dotes de espirita
e coração, conta. com um grande
circulo de amizade, de quem re­
ceberá efusivos cumprimentos.

"O Estado" envia-uhs respe.itosos '.
votos de f'elioidades.

- D. Noêrnia Oamara Silva.
- D. Lidia Heis ::'ilva, eSIPo',;a do

sr. Mtguel Exaqu iel da Silva.
- D. Maria Silva 8a1'toralo, es­

,posa. do sr. Mário Sar'toraLo.
- D. Maria Rosa ele Jesus Cor­

rêa.
- D; Riria Mazzo la', esposa do sr.

André Mazzola."
SENHORITAS:

- Osvaldina Maohadu,
M]�NINAS:

- Neide Oliveira de Almeida.
- Eudie Lídice da C. Lima, fi-

lha do sr. Davi de M. Lima.
SENHORES:

- João Paulo de Sousa, digno
Sgto. Teleg. do Exército e destaca-
do desportista.

.

- Vitor M. da Silva.
- Valdo Gruner.
- Améríco LU!l.
- Newton .lVf.oohad'Ü.
- Antônio J. da Silva, runciooà-:

rio do D. C. 'r.
- Orlando Searpelli. comeroíante

e industrial.
� Cícero Lsnenroth.

.
..

- 'I'ranscorre, hoje, a ef'ernéride
natalícia do sr. Vbtor' Mariano da
Silva, digno funcionário da Dire­
teria de- Estradas de Rodagens, .

O aniversariante coota com ínu-:
meros amigos" que, por eerro, l1

cumt.Driomentarão..
.Fazem anos AMA!l�HÁ:

SENHOR..!\S : ,

- D. Celina W. Silva, esposa do
sr. Tte, Boaventura

�

,silva..
MENINAS:

-

.

ijle:ne Cardoso, fifha do sr.
Manoel de Freitas Cardoso,

- ::r';ranscoPl'o, amanhã, o ;1 o ui ..
versárío natalicio da, graciosa mlt-·
nina Gilda, dileta fHhilllha do 84'.

Arnaldo Sousa, provecto Taibelião
no município de São José, e ••
sua exma, esposa d, GiiCel� D. S.u­
sa,

SENHORffi'$:
- 'I'ranscorre, amanhã, o 'lliJliiv..-

sário natatícío do sr. João A. A9ilPi.
teleg,ràI'i,sta de pr.ímeíea elasse '.

pessoa grandemerste UO!Ileeituad_
em nossa' oapídal,

\ Aos erusívos ,cumprimeulos' q�1!I
. lhe serão apresentados pelos seus

amigos e admiradores, juntamos €l�

do "O Estado."
- Demerval Cordeiro, digno Ca,p.

da Polícia Militar do Estado.
- Ney Castiolhos França.
- Japurá da Costa F'ernandes,

sargento rádio-telegrafista.
- Transcorrerá, amanhã, o ani­

versár.io 'natalício do nosso estima­
do conterraneo sr. Edgard Büchele,
competente r-ádio-telegr-afista do
D. C. T.

.

O aniversar-iante, 'por seus belos
dotes de espirita e coração, conta
com vasto circulo de amizades, que
amanhã ocorrerão á sua residencia
abraçando-o 'Com votos de perenes
felicidades.

"

Fabrica de Caixas
de Lamillados

Vende-se uma em Curitiba,
atualrn-nte em fuaciGllamento

naquela cidade.
Tratar com Ggndin & Cia,

Rua Conselheiro Mafra II .• 33

·em Florianôpolis.

José Ferreira e espôsa
d.a ,Aracy B.rb Ferreira,
participam ao. pcare.tes e

amit"o. o nQQCimento ia 5eu

filha ALEXANDRE JOSE'
ccorri� ne dia 5 .0 correflte

na Moterllidade 4e
Florianúpcli•.

'QUEM A(1I0U '?
Uma corrente de eUTO reben·

tada, C.Di uma chave, avisar
nesta Redação que será gra·
ificado.
t

,

Move-se o pulso ...Ren01)��'Se a cordal .

"

.....

•

'

•••• "'1,
........ ,.:

Nunca bou.veum s,istem.a

tão avançado e engenhoso! I
....

.

,

---�----------------------�----�---------------------------

•

•.. e é combinado com a precisão máxima

- a famosa PRECISA0 011lEGA!
COMO FUNCIO,'1A O SISTEMA

AUTOMÁTICO OMEGA!' Ao m9flors.õl\myn. urna obra-pri ma poderia receber a consagração
que foi dispensada -ao Oi nega Automático pelos maiores

relojoeiros de todo o mundo. Tão grande suce sso se pren­
de a um fato inédito na relojoaria: o mais avançado e en­

genhoso sistema automático para renovação'da corda vem

combinado com a precisão máxima... a famosa Preci­

são Omega! Quer dizer: com a mesma Precisão Omega
que' conquistou oficialmente tantos sensacionais recordes

de precisão até hoje não superados quer em Teddington,
na Inglaterra, quer em' Genebra, na. Suiça. Ouça também a

opinião de qualquer uma das milhares e milhares de pes­
soas que o ostentam com orgulho I. E visite um bom relo­

joeiro para admirar os elegantes e exclusivos modelos .'i)

Omega Automático.

&/i
�

movimento do sal} pulso, a peça A, con­

forme' indicom as setas, põe-se a oscilar,
indo 9. vind� entre a mole B � � mota C.

-

Êsse simples, mos en�nhoso dispositivo,
move a engrenagem do corda O, rano­

vendo-o incessantemente, sem afetqr,. no
entretanto, c precisão rigórosa da marcha.

Em repouso, reservo d.
marcha ati! -40 h�ra5
(or·da aufomót;ca e

manual independentes

Antimagnético

..

tnoxidável

A.mortecedor de choq,u8I

O, automático d. menor

espessura[2 .

:�,;;�. ,

OMEGA JIJ'TOM1TICO Vidro inquebrável•

,eMEGA PRODUTO DA SOClf'Tt SUIS SE ,"OUI L'INDUSTRIE-HOIL06tIE-GENEBRA-suICA 7�
,.

llle VIODe se
Florianópolis i

MORINIGO DISPOSTO A RENUNCIAR
M.ONTE�IDEU, 14 (U. P.) quencia de negociações díplo- Segundo noticias, a batalva.

- O conflito paraguaio .apro- matícas que se vêm realizan- travou-se- na zona de Tacuatí
CONS�LHO DELIBERATIVO xima-se do fim, de acordo com do. tendo terminado ontem com a.

(convocação) círculos paraguaio que acres-j RENUNCIA DE MORINIGO derrota das forças do presíden-
_

Afim de se proced.er a elei- centam que a remlIlcia de Mo- MONTE�llDEU, 14 (U. P.) te Morl1niogo, comandadas pe-
çao do Comodoro, ylCe C�mo- rinigo se ve,rifieatá simul.ta- i - Circularam notieia,s de que lo general Feliciano Morales. _

doro e Consel,ho FIscal, �.:carrl. neamente com a deposição das o dr. Zjwbiarjreta" atoalmente Diz-se que as baixas dos le­

convoca?os pa:a a rem1Iao a armas PE?los rebeldes. A .

ter-I
em Buenos ,Aires sl1bstJtui�ia galis:tas foram as seguintes:

ser ,realIzado dIa 1.7 do corren- .minação da luta seria conse- MO'Tinigo -como ohefe do go- 300 mortos, 500 feridos e 508
te, as 17,30 hÜ'l�as, na sede 80- verno, paraguaio, presidindo prisioneiros, tendo perdido to­
cial do Iate Clul)e, à rua Frei MiHon Iehmkuhl - Moacyr, um go'verno de coalisãio, com das as ar�as. Aftrma-se qU4f
Cane.ca, 145, os

-

srs. abai_x:.o, Schutel - Nazareno Simas -: ex.tlusão dos comunistas. A o general Molares desapare­
eleitos membros do Conselho Noé Mendoza _:__ Oswaldo Bul- renuncia de Morinigo e a si- ceu.· Por seu lado, o comanda
Del'iberativo na Assembléia Icão Viana - Roberto Costa I

cultanea paralização dlVS ati- das forças legalistas, cuja se­

Gera� Extraordinária realiza- Sousa - Ubir?,jara Per,ez .Bar.' vidades militares pelos rebel- de é em A,ssunção desmentiu
da dIa 11 p. passado. bosa _ WaldIr Fausto GIl -I des abriram caminho a esse a 'noticia da derrota e mais
Abelardo Ferrari - Adolfo Walter Belo Wanderley _ governo.. tarde emitiu um comunicado

Nicolich da Silva _ Antonio SUPLENTES Armandol afirmando que a aviação do.
Joaquim Brito Pereira - Ar- Silveira de Souza -,João Ba-. DERROTA LEGAI,ISTA presidente Morinigo castiga
noldo Suarez Cuneo - Darcy ptista Kowalski Wilson I BUElNOS AIRES, 14 (U ..P.) intensamente os rebeldes na.

Lopes _ Feliz Schaefer· Abraham - WlVdter Stodieçk - Informações não confirIÍla- zona de Tacuatí.
Hezio Silv·eira de Souza - Luiz Simas - Joel Moura das da fronteira do Paraguai IJoão Eduardo Moritz - João . -Elnéas Noronha - Helio anunciam que os rebeldes der- , .

Pinto de Oliveira - João Jo- Lange � Renato Pinto de rotaram uma divisão de f�'l"Ças Tnm'-c KNOTsé Galuff _ Mario Nocetti -j Oliveira - Arno Schmitt. . leais, fazendo 1.300' baIxas. U ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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. A luta no Paraguai .

ASSUNÇÁ<_?, ru. P.) _:_jl'egalistas" foram destruidos,
� governo. nao admitiu a vito-, sendo feito 800 prisioneirbs.
1'1& anunciada pelos. rebeldes, O governo diz que tal noticia
"'0 setor de Tacuatí, a 50 mi-

\
é falsa.

l� a oeste de Concepcíón, O inimigo conseguiu . fazer
mUlto e�b�ra. haja concor�a-i uma irrupção através daS li-
40 que o rmmígo tenha 'Produ- nhas de oavalarta mas as uni­
zido ba�xas num regimento de

I

dades legais cons�guiram ra­
cavalaria legal. O comunicado jiídarnente restabeleoer a si-
�os revolucionarios, transmí- tuação.

'

tu�o pelo radio de Concepeíón, • A cidade de Tacuatí foi cap- .

--.tirma que "dois regimentos turada há duas semanas pelos
legalístas. . O comunicado re­

belde, tal como foi aqui cap­
tado, diz: "Em brilhante ação
em 'I'acuatí, destruimos total­
mente o regimento "Coronel
Mongelós" , e o regimento
"Vera". Foram feitos 800 prí­
sloneíros sendo apresados 8

.camínhões, uma bateria anti­
aérea, 52 metralhadoras pesa­
das,' 130 metralhadoras leves
e·, grande quantidade, de -f'usls,
Entre os mortos se encontram
os capitães Rornan Ezcurra,
F-erreira, Victor Franco e
Juan Duarte, havendo ainda
outros cadaveres de oficiais do

governo ainda não identifica­
dos.

O comunicado governamen- \
tal, de n. 85, diz: "No setor de
Tacuatí, o Inimigo irrompeu
através das nossas linhas e

chegou até o acampamento do

regimento do coronel Monge­
Iós. Após rapída luta com as

nossas tropas, os rebeldes to- "I·od'aram paralisados. Desmentimos ti
categorícamente os dados fal­
so-s contidos no comunicado n.

, ,78 dos rie-beldes".-------------------- .

����

Larga-me...
Deile�1H !ritiU'!

\

-DIIPE Utl.,

s. JIAO
Comba/te. o tosse, o

hronquite & 08· resfrlo- :

dos, João O· Xarope S.
éefícoz no' tl'O tzoom en to

dos afecções gripoi� e

d-as vias respiro tóríos.
O ,Xarope São João
solta o catarro e faz

expectorar fàcilmente.

HA UMA

"CAMISA"Co. Ieman
PARA CADA nro DE LANTERNA

...

OU LAMPADA
"

�

The Coleman' Lamp
and Stove Company limited

TO�OI!fTO. ,"ANADA
.

C(HICAGO. U,$.A.

(, L. w. Mo:d�;;enian6��:. LTDA.

.

I.

Parqué D. Pedro II, 110 -. 30 andaI!
. Telefone.: 2-2206 •• Caixa Po.tal 3:431 •• S. Paulo
.<

------

,.,

Para Industr\as l8'1e e pellada, :fabricada pelo tecnico FRANCISCO
BIGNANI, tem .empre em elltoque de, todos o. tipo. II medida.,
tipo fixo ollcilante, ••Uer. de 3/4 a 5 polegada., todo. com

I. . lubrificação automática.

Eixo pOl"Q ·serra oircular, aparelho, para e.meril. montado com
, rolamento.,'

JUNÇÃO de anei. e a parafulo. An.i. de. prenão.
Eixo �ara tran.milsão de toda. 0,1, bitolai.

ElIte lemore ao .eu dispor a pre�o de fabrica à Rua Campos
,

-

SaUes ·676 -- Fone 466 -- 8.:1nto Andre.
Ou com seu reprelentante em São' Paulo à Rua da Mooca 937,

. Fone 2-'1371.

1............................................. '

Henrique . 810dieck
ADVOGADO

Rua Felipe Schmidt 21, sobrado-Telefone 1062
(Altos da (CASA PAR/USO) - Florianópolis

Dr.

7

Potência de sobra é uma característica

intimamente ligada à marca' EtilO, o

acumulador de confiança construido peru

atender rigorosamente às condiçãea par- ,\ ticulares do nosso clima!

i �"DDTO IA
4GENERAL ,MOTO'RS

Corresponc/e à con-
\

fiança c/e militares
ele a u tom o b ; I i s tas

EM TODO
· .. O�:,B,RA,SlL

"'\

DO' BRASIL
� "GENERAL MQTORS

PA R A V E N O ASES E RV I c O P R O C U R E O S O 1ST R I B U I O O R � S '

E CONCESSIONÁRIOS DA Gi�lo15.R�l" MOTORS DO BRASIL S. A.

não receberam
RIO, (A. N,) -'A Cama- Isto estava dando motivo a

ra de Vereadores do Distrito vexames, tanto que . o orador,
Federal, apesar de já estar ontem, estando 'em, um esta­
funcíonando ha vartos meses, belecimento tornando um re­

não dispõe até agora de qual- trígerante, fora abordado des­
quer verba para custeio de respeitosamente e confundido
sua secretariá e outros servi- com malandros em uma canoa

ços. 'I'àmbem até agora os ve- policial. Para evitar a repro­
reactores 'não receberam ;

seus dução dessa lamentável

oúor-jsub idios. renda e outras da mesma

Voltando a reclamar contra natureza, propunha
.

que os.
esse fato, o vereador João vel'eadores se ootizassem para

,Lui,z Carvalho, representante 'que a mesa pudesse expedir as
-

'do PTB, disse
-

qüe 'em' coüse- aludidas carteiras de ídentída­
quencia da falta' das referidas de. A Camara Municipal _

verbas os membros da Cama-Í disse _ está funcionado por
ra Municipal não Possuiam) um verdadeiro "tour de foroe"
suas carteiras' de identidade. de seus membros.

.

C_I'lEACIOEINDUSTRIAH.TOPLAY LTOA
H.N6t.fléTIA. 41' 7El-S-IO()()·$.PAVLO.

-

!
Trate das nas I,;:,,:,1 reSJlratorias ·I,�.-A. .Krellquit.. (A.matica••
9�onicas ou Agudatd e as

•

1:1:, .UeiS manif••ta!1;õel ('1Io••es. �
Rouquidãe. Catarro.:. etc" .J.

.

�
al.im como a. GRIPES, .ão �

'1 :r);J,ol.. tià. que' qtacal'({ O' llpa- f �
! f�ll\o relpiratorio e devem j,
i .•• Í" trutad;aa com. um ·medi· •

;!,'�câ�e�ó'" �ht;r'libo qUe Icem- �.
i hQ,tó ci 'ma}L,,-:·:J-êvitcíndo· .eom-: i'
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Procure hoje o seu

vidro de SATOSIN
nas bôas farmácias

e drogarlas..

I ,

�oO 1: Regras abundantes, pro­
longadas, repetidas, bemarragias
e suas consequências.
N.o 2: Falta de re�ras, regras
atrozadas suspensos, dem-inuidos
e suas consequências.
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o PQE;(:O OU.lt ....O()V"O a, .. ",op .20� •V!H1MA'RT

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A's 15' horas de amanhã, no Palácio do Govêrno, perante o Governador da Estado�
tomará

. poss,e o novo Prefeito.· da 'Capital, dr. Adalberla Tnlentina de - Carvalho.
Lisboa, 14 {Urgente] .. Um cemuaínade oficial informa q�e iracassou um csmplet para.
derruba r o govêrnt, ten-do sido presas varias altas patentes implicadas no mesmo ..

Está em Floriànópolis um ·herói calarinense:
o jovem Iran S_ filgueira,· em palestra com.

. os nossos redatores

Rio, 14 (O Estado). � Depois de solenemente insta­
làdas, as Comis.sões Estaduais voltaram a reunir-se .�·Uez:tl,
iniciando os trabalhos ordinários. O dr. Leoberto Leal foF
desi�n.do para integrar a comissão de coordenação !inlllF
de todas as sugestões apresentadas. Na pr6xima segunda-'
feira haverá nova reuniãl:J ger�l.

.
-

, -

FiorlaftÓpoll" 15 de Junho de 1941 Ref'et-indo-sa .aos japoneses, sa- \
vidarncnte avaliadas pelo ilustre»

lientou que o seu comportamento oficial americano.
diante das forças de ocupação, só' Disse-nos jainda o jovem Irarn
merece elogios. que durante toda a campanha no-

O povo japonês vivera ludíoria- Pacid'ico, nunca encontrara outro­
do pela costa milit.ar elo país, que patrício e nem nenhum sul-arrieri-·
organizara' a guerra á revelia dos éano. E' provável Lenha sido 'ele O'
interesses do império. unico representante do nosso pais
Viram todos corno foram enga- na perigosa avançada contra CI Ja­

nados e receberam os
: exércitos pão.

aliados como verdadeiros Iíbertado- O nosso distinto visitante mos­
res, a ponto de não existir a me- trá-se plenamente satisfeito de­
nor animosidadé contra os mesmos. retornar ao seu berço natal, otíde-
Remalando suas aventur-as no chegou ante-ontem, em vtsita . àv,

Extremo Or-iente, acrescentou que sua avó d. Ana de Campos, SouuL
voltou a São Ft-ancisco da Ca;lifór- Na ,prÓixima semana ultimámos Os:
nia e daí para Nova York onde foi interesses que o prendem aqui; 1M
desmobilizado. a São Francisco abraçar sua p.rog��.
Regressou em fevereiro deste nitora.

ano, á Pátria, ficando no Rio de Agradecendo a gentilesa de 'sua
Janeiro. palestra, desejamos ao jovem. I;oo.ri, ..
A uina pergunta nossa sabre sua autêntico herói catarinenss, multas.

presença na missão científioa ame- alegrias e, f'elioidades no lOOonche-­
ricana, respondeu-nos que, estan- go dos seus, ao mesmo tempo .que
do na capital do país. enc011Ll'OU-Se nos congratulamos com o Estado de·
casualmente eorn o seu antigo co- Santa' Caíaeína pela.onaneira dígtltir
mandante no Pacífico e f'ôra por como mais um catarinense soube
ele convidado a ehef'iar a secção de honrar: as tradições marítlmas dllf'
eletricidade durante as observações nossa gente.
de Bocaiuva, . �_�-+_�_

Embora em sua roodestía não o

quizesse dizer, compreendemos lo­
go que

: fôra uma recompensa
:

á
sua capaeidadee á_sua conduta, de-

iõtiilifõ
..

·Cierem
.....-.-

-

E' com·· o ináxímo-· prazer que
noticiamos o restabelecimento' do
s)'. AnLô.I'liO Oherem, que vitima de
pertinaz enfermidade guar.clou o

leito (jurante alguns meses, em

quarto parti�ular d'â Casa de Sau- .

de S. Sebastião.. -----------�---

S. s. que fi figura 'de deslaqLle
nO: alto oomérci,o de nossa praça e .

FESTA DE ,SA:NTO ANTóNIO
muito estimado po.r todos aqueles Em p,l'Oosseg'uimento ar tradiiCjo�·
que· COl11JpOem o vasto circulo de nal F,esta de Santo An!.ôni.o, reall-·
suas relações, onde, a presente no-; wu-se ontem,a noite, a ,procissã-o' do"
ticia, sm"li, estamos certos, r�bi- milagroso santo na qual partí�rpa->
da com imenso jubilo.' ram seus fe1'VGrosos devQtos. Ã noi- .

CongratulMno-nos ta.mbém com te houve barftl,quinbas, onde foram 1

os membros da familia CheJ'em, por iifâdas ótimas prendas em benefi-
tão aUS<picioso fato. d.o da Igreja.

U:M.A..Tlh
I........ ,treS�.

que já' ferUl teliHa eeIB'

ta, ag..cIua . .te1l auxí. p.- .

la � p..... v.&.r á .....

aeàde: Celabora Da Cam-­
puM Pr' lteetabelecia8llte··
da Suiíl. ti. 1.á:Nr•.

Por OCasião do eclipse total do
sol, veuíf'íoado a 20 do mês findo,
noticiamos, em nosso serviço tele­
gráí'íco a 'presença de um herói ca­
tar inense na missão de cientistas
americanos vindos especialmente
para observar o J'enomeno.
Ontem Live_wos o prazer da visita

Já poetava o Bergerac: daquele bravo' conterraneo.
E' ele o··jo\'fetrf' Iran Souto Sil;«Que nôdoas que.nos faz, gueira, natural de S. Francisco. do

enchendo-nos de gozo, Sul.
A baba do covarde e à Empolg·ado ')}elo mar como ou-

bílis do invejoso I» tros tantos í'i lhos desta h ístór-ica
.lerra, fez-se marinheiro e inte­Vem a citação a pro- grou-se logri na sua nova vida.

p.8JtO da nossa manchete, Inteligente ..<e esforçado, não se
de i» página,. de ,ante- contentou, porém, com ·0 curnm-í.,
bntem. mento das obrigações normais da

Os que servem ao pro-
sua ,profi.ssão. Dedicou-se á rneca­
nica e á eletr-icidade, tomando-se

prietário do iornaleco opo- pel'Í,to nesses misteres.
sicionista estão cansados Em virtude de sua atuação. con­

de saber que a referência seguiu a promoção a cabo e· como
deet« iornal .não poderia

tal realizou ínumeras viagens tran,
soceanicas.

atingir' a «brasileiros pe- Em 1942, encontrando-se em No-
triotas e' dignos.»! va YOJ'k e desejoso de prestar ser-
O que os 'escribas quise- viços mais diretos na guerra con-

ram lei despistar. tra o eixo, achou meio de entrar
na marinha americana.Fa1luam nos Ramos? A Assentou pra-çà na 'mesma cidade

respo8ta seria com os Kon- de Nova York e de lá foi manda-
der. do para Waéhetonw, na divisa do
De nada I

... Canadá.
va e, pOIS', In- Foi uma rude prova para o nos­tercsler o' nome de uma 50 patricia, pois a temperatura ·ex-

firma desta pl'aç1,t, à qual tremamente -fI'ia daJ(flwla base mi­
r••cemos as homenagens 1itar ianque contrastava em abso-

RIO, 14 (A. N.) - Na noite de nosso respeito. luto com ü calor -trapi:caJ de
-

São
Franci,sco do· Sul. ,. .

de ontem os ladrõe's, depoiS de Não desanimou, pOl'ém, () jov.em
arrombarem as portas da fren- 11'an. I

te e fundos do· externato Car- Im Penta Po'r'·a- Soube sair-s'/>, g-a],]l1il'damente des-

d 1 T � . ..:1 Ra
Il sa e:X'peI'i.encia e. suas atitudes fo-eall .u<:>me, situauo em mos, ruo, 14 (A. N.) _ Em avião ram tão apreciadas .pelo üomando

levaram dalí inumeros objetos, especial d:a FlAB esteve em que foi e�colh ido pU1'a pal"ti>cip.a;
incluslllVe inaqui1nas de ·escre- po,nta P da,; op·eraçoes de guer.r·a ruo· Extre­
ver, um amplificador de gran-

oram o general Paes mo Oriente. Gl'and,e a sensação que

des pro:porções, relogio Le�_e, co.�anldante. da nossa ex.pe.rlmentou ao receber 'a noUcyia,
. .

um
r.egI3JO mIJItar com sede em mas não se a,poquootou com os

eletnoo, COli?fl.S
. naturalmente Campo. Grand.e Tnue

.

f
. '. imensos e (,er.l'iveis ,perigos da luta... -.

. .

d'
. ,." aI OI ·1ns-

Tque requerem Y3J:nOS lU lVI- peéiollar as tropas do onze
ornou parte .em toda a camI?a-;

duos tempo e sobretudo tran- .

.

.

nha d� l'econqmsta da Nova GumB

Tdad "
�. '.. RC, 18 BC, empenhados na VI- e da lIbertação das FiJi.pinas sendo

qm l' e cpala ag1r. \ gilancia daquela fronteira com nessa épooa promovtdo a s�ngento

R
. - o Paraguai. ela" Mariruha dos Es'tâdos Unidos.

ecepçao a SegUIndo para .o Japão- oom aE
.

..

II
.

.p I
forj}as de ocupaç�o desse país após

um .neuer.A1 il movo ..
em a aeio sua f;ragorosa derrota ·rrente' aoo

�... _. .

eX'éooitos aliados, Iperma,u,eúeu no
Sao LUIZ, 14(A. N.) O go- Império do Sol Le'Varite pelo espa-RIO, 14 A. N.) - As aç�s vernador ofereceu em palacio Co de seis meses.

.

aerea e te�restre da Dele;�a�o um almoço ao vice-almirante Dando-nos. suas impressões
.

so­

Nprteamenc.�na liª, comIssao Roclri<Yues Silva eX�00mandan-
bre o Exér{n0 dO.8 Estooos Ullldos,

mista do .Brasil-Estados Uni- 'b
o . .

' elog�ol1 entus�ast�amente a r·es­

d$ if .
. te:.' .'�

te do 4 dIstrito na.val com. se- pectwa úrg-a_mzacao, on�.e t,ados os

<.P'
Oi erec:_ram on m a n.o� de em Belem o que VIaja ele'!l'entos sao ap r_?ve I·tê1idos

'

em
te, : ..nos_�.:Saloe� d_oi Clube Mlh-

para o Rio.
. raz�o de suas aptIdoes, oferooe-ndo

tar, -uma r�epça;o ,ao general - a�sIm a todos, as melbor.és Ü'{)ortu- .

Ph�lli!ps l\(Lorris Jr.··e senhora,· md�es para o .seu futuro.
.

. XXIV
��gU1.Wo

. i�.l9nnA',da,<tuN,es; or- .�.I.nde·pend.enc·la"du·s'. D.18&el.-·�OSdma}.g _q.
ue s,ão gr,an:cle.s ; C.all�'.a-,�e9a, de

..
onde vens? pa.�a m:rle vais? O que

pr.e��n'dé.S? ••

ia
.

A .

,..

.:... d .',..
. , I " as. rega las e que todos des�l ut,am :A cabra ,oe,ga, de' olhos vendados, nao V'e, mal ouve. _ .. A,noa·· as Lontas�-

g_. S. oou�a? eeOl reu �m ..

1
nas forças armadas amel'l'ca_nas. ll�barr<l{ a!qu.'i', tI'rWeca ali. Só OllNe ruidoso Tudo rpara ela é negro *.

ampla cordIalidade, com a

(., d U·d
onde cada um recebe u� .e.qUlpa:.. lugubr·e. A cegueira "visual prO'v'Ü.ca-bhe a mental. O dl'amll. intimo da;

pr�ença. ,do mip.iatro; de Es:ta-
'\ s. 'a· os: DI OS.· .. ��I�tO c�mp].e,to de v�st�'arJO. e. de c�b�'a-()eg'U não .s� desvenda. E'. caso paLológi.co q�le just.if!'M � eut,a..;.,

do e, altas 8.l\toridades.
. , ,. "

, . T�tJh�ade$, alem dos respe.ctlVoE ruas Ia. A ,ps'Jcal1alIse procurou esLudaf a doença, dl'�nostJca-la:. .. Não·

,..,. W' _ ___. � O Lnstituto Bras'I-E tn.' TT'_ \eQn.clllJ!�tnto.s··t ;- ..
.. conseg-uiu resultados saLisfaJÓrios. Ohegou a uma ;.unica. COllotu�lW,;.. qu�

.� '

....
' .

I S ."""-'os c III
.

uan o a. SI uaçao do� brasIlel- todos os com,p.lexos que amarguram fi cabra-oega S,e su'bllmam nas ma�-

, l'onst.-"'ul-ça-.o �los ,Jeah:2!ara, UlU., 4� 111lP<?rtan�e rosno,i()onc€!�o dos amerICanos, é � l'rudas" que dá . .sim senhores!!! .suiblima.ção: marradas. Ma:rr�las �JS>
". ��ssao c:orpemorat�v? do a.mversa- mel.hor PossI\·e1, setldo alvO' qe e�- ou menos vIolenLas' depenl(lem a'Penas da maior ou menf)I' JJ1teMlda�

no da m:cte,Il'endel}Cla da Grande peela! ea:marwdagem. Os marmheI- de elo es.ta(!o patológ' ico
' ,

P.aul.-s"a Democrama AmerllC3Jna. TOS, pr,inC'Í�)alment.e contam com T
" ,.

_.
'. .1

. u ... I Fa1'á uma confer.ell_J(lia sobre a uma pref€l�encia g.�raI nos tm'cos, ,L}L4mame�{e,. nao ,I'es,ta dUVIda, tem sur.giqo muita ,ca;�:)):�-cega,
L

,são Pau10, 14 (A.. N.) __ Far data, o 'consag:rad(l trIbuno conLer� ianques como nã.,o acontece dom ne- por, aI:. U�,a, p.QNJ�?, ::etm an;a ag·a.I�rt:loada, merece a ·comrpan;:ao dó
muco, deputadO' Armando Cam. nhuma outra nacionalidade pov.o catal1Tle�se. IS1m! o BSI,l?O morbIdo de·sül. ca;bra ...cega chegou aQ

dando 8,.os jornalistas, ° sr. ---:-------- _:__:_..:..:.:.=:.:.___ pon�o. nevnálgICo, ao llI�llte maximo. 'Tornou-se perigosa a si mesma�
Valentim Gentil, presidente da

-

.

-

as" Cabe(lai�a,S, melhor ,dIremos, as marradas tornar.míl':se t.ãõ-�lntentaS
.

�:€�i�l��o�fi�:��:i:aq!:C!;= A
.

presidencia da Caixa Economica ���:0r����l3�����a���t��11�r:��l���st�.�i.:��,N:�av�;Si�6�t�n��Cl��à��
Qí sendo elaborada em São

" .

O caso' da mula manrea era mais benigno: 'uma operacã:o rcsolveu
Pa.ulo será. so.b vario.s as,pec- . �or at? �o sr. PlIeslde,n{.e da Re,pU!l?h�a, fOI nOI1:l-ead'Ü di,retor da o problema. .

,
.

.

CaIxa EcO'nomlca desf.e Estado, o nüsso dlstmto conber.raneo sr. Newtü'll Para �sta caibra-1cega resta apenas a 'Úoonpaixão. Nem penicilina,t�s a .mals demo.crata de s�a Macu'Üo. A ��!)l'� recaiu em pessoa que, pela sua caij)addê1ide de tra- nem .promm. DIzem que f.ez um Ll'atamento á basc de estreptomicina.:hlstorI'a. Apresentará·a ,medIa balho e de ImC1lltllVa e pelos seus dotes morais, é g'arantia de uma di- Servr\1, Dipenas. para agravar, a aleIlg"ia mental.
de todas 'as tendencÍa,s politi- neç� pr0!!I'�Sls;ista e .efici.erite, ..cpmo a que áquele estwbelecimento vi- Temos !pena desta ca'bra-cega. Des'ceu tanto na vida... não ve,
cas e sociais repreSentadas na

llIha ImprImIndo, na sua _mtenmdao.e, o nosso bl'Il>bante colega sr. Jau não oU\'·e, não raciocina.. F.arra'P.o, aipenas, isso ...
As bl"

- Guedes.
. l\hudandn de asslmto isto é, pas:s·ando de um po.]o a outro o órgãosem '€la. Ao noyo direto,]' e á Caixa, as nossas congrat'Ulações. ?a U. D. N., - _o "Diário da TaDde" pe�deu a noçãü dra fiamikü,de dai

Imrprensa._.lia nao vê com clareza as 'eorsas ·que entram pelos olhos 11

dentro. Nao ouve, nem �)ensa. Ata'ca a LOTtO e a direito. Não conlhecl'J
a's l}e,SSOas e faz I dela,s juiz'os, apr.as,sado:s. ReSiPonsa;bilidade? P'ra que•.

EX'iste !i.belldade de imprensa que, ,para os do "Diário", eqUIvale a ir­
resiPo.nsabilidade ..

O "Diário" alllda ás tuntas. Tropeça ruqui, esbar,ra ali.
Tudo vara o "DIário" é negro· e Iugubr·e·. O drama intimo do "Diário"
ninguém entende. E' misterioso e patológico... Para o "Diário" nin­
g'Ll!ém pres,ta e ninguém merece louvor: salivo se da falange uilenista.·
Aí sim! Serafins e que.rubins. P·erfumes, flores ....Muitas rosas "el'­
mehhas e oéu azul. Mar sereno, eternamente sereno... sel'fmamente
ete,rno. Cada partidário tem uma auréola doirarda ... E' uma coisa lindal
Uma coisa loi>ca... Nunca tão poucas foram 150 bãos ...

Alh! que 'loisa escandalosa!
Carbra-1cega, para onde vais?

o DOVO prefeito do
Distrito F!deral NADA DISSO� ••

RIO, 14 (A. N.) - o �ne�
ral Mendes de MOl'lais que- Se
encontra ainda em Juiz dá ·F�
la, falando à reportagem pe:o
10 telefone a :pr(}posità de SU$
administração, afirmou que
sentir-se-ia profundamente sa­
tis!feito se pudessa gOTernrâ.t a

cidade com todos oa caríecas
na m�s estreita e perf'e1ita
comunhão de ideais. Acrescen­
tou que desse modo

-

incluiria
110 'seu secretariado represen­
tantes udenístas, Conforme
adíantamos a UDN recusou-se

a partíclpar à,g secretariado
do novo preõeíto, não se sa­

·bendo,· porem, se voltará. atraz
de sua decisão, mediante ai

oferta do. Gal Mendes de Mo-

J Tais.

Audaciosos
arrombadores

As Comissões de .Preços trabalhanr'

CANTO DE PAGINA

PARA FERIDAS,
ECZEMAS,
INfLAMACOES,
COCEIRAS,

MUNC� EXISTIU IGUR'L

F R I E I R A S,
ESPINHAS, ETC.

I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


